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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da ju rttiça	 Negoolos

Iir ioros

Directoria da Justiça
Expediente do dia 4 do abril de 1893

Pela Directoria Geral, remetterarnase:
A' Alfandega do estado do Ria Grande do

Sul as patentes dos' seguintes officiaes da
guarda nacional :

Comarca de 3. Luiz

José da Silva Dee°.
Pedro Albino da Rosa.
Salvador Ayres Piniaaro afteaalo.
Virgilio Gonçalves Terra.
Bernardo José Rodrigues Coimbra.
Benedicto Silva.
Harmenegildo da Costa Christo.
Pedro Lourenço.
Pedro Marquea da Silva.
Israel José do Amaral.
Januario Maciel de Avila.
Julio Pereira dfaRrum.
Manoel Francisco liorboaa Filho.
Manoel Avel.no ela Rala.
Quintino e :onçal vos dos Santos.
Virgilino de SOMA Ca'clas.
Rodasineto Padre teso de Camargo.
Saint-Clair da Silva Mamas.
Pantaleão Antonio de Moraes.
Bernardino %Men? de Clivoira.
Ladro Ferreira de Moraes.
Caermano Felix
Ertuelino Moreira. 	 -
Satyrico Vieira de Araujo.
Oaldino José de Oliveira.
Domingos Pereira de Brum,
Ranhael Antunes Ferreira.
Paulo Rodrigues de Oliveira.
Salvador Ayre.s de Castro.
Oliverio Pereira da Silva.
Zeferino Clero de Assum
Liturinela Severiano dos Reis.
Ignaalo Arthur Ferrei a.
Placai° Antonio da Silva.
Manoel Thomaz de Souza. .

- Entilio Joaquim da Silva.
Crescendo. jaeintho Pereira.
Pedro Atnalio Leães.
Boaventura Paes de Oliveira.
Maximiro Vieira Mareia s.
Manoel Gonçalves de Oliveira Filho.
Manoel da Silva Doca.
Manoel Radaque da Silva.
Mano?1 Dias Moreira.
Manoel Paes de Camargo.
Antonio de Oliveira Catn5es
Antonio Mias de Carvalho.
Antonio Ribas Pinheiro Machado.
Antonio Farnandes dos Santos.
Antonio Dom inanes Nunes.
José Ribas Pinheiro Machado.
Jeaé C:vataeiro dos S atos.
J•isé Joaquim dna Anjos.
Aurelio José de Meadros.
alattod Martins dos Santos Pinto.
José Martins de Asila.
José aneorny.
José do Ma tios Pereira.
José Antonio de Jesus.

José Patricio de Lima.
Ju.stino Vieira Marques.
Jacintho Antunes Parreira.
Joaquim Nunes
Francis .° Ignacio Flores.
Marcellino Jo.-.6 da Fonseca.
Florismundo Fernandes dos Santos.
Francisco Pereiro de Brion.
Fim:mano Antonio Moreira. .
Marciano Gon-ailvea . de Oliveira.
Joaquim da Costa Corrêa.
Camillo Fratichico Serpa.
Frederico Neu .
Francim:o Alves dó Amaral.
Terencio Pereira da Silva.
Floria:: leio da Silva Moraes.
Franctaio das Neves Pinheiro.
Faiatino Manoel Vieira.
Fortunato Antonio da Silveira.
Cavalam Nunes Pera.
Pataca:ao Lop s Titnotheo.
Anion.a da Costa. Christo.
Marçal Silveira Torres.
ajareoliun José de Avilta
Malan() Antonio de afalo.
Salvador José Leite.
Tristao Ferreiro..

•Gablino Maapies da Silva.
BlisiariuJoaé Martins.	 •
Leavigileto Antonio Radrigues.
Salvador Antonio Ferreira.
Garib eldi Antonio Ferraz.
Iana.cio de M.ttos Pereira,
Salustiano Bravo.
tareado da Silva Nunes.
Ludgero da Silva Nunes.
Virlato Farinara da Natividade.
Worms() Jas4 d assumpção.
Virgolino Martins Coim.aa.
Hypp.elitn :aviara do Nascimento.
Vesposteao rematais elos Santos.
Emerenciano Luiz Braga.
Pedro Antunes da alva.
Propicio Krigger.
André Avelino Corras.
Alexandre Santiago Martins.
Albina Gontalvat mie Oliveira.
Amaro Vieira ca, Araujo.
Antonio •Canlido de Souza.
Antonio Rossés.
Antonio Cheechia.
José Vieira Marques.
Jesuino da Silva Nunes Filho.
Joaquim Vieira Lopes..
Joaquim Pereira Cardinal.
Joaquim Figueiredo.
Nicolimo Falchis.
Libindo Silveira de Quadros.

Comarca de Pelotas

Carlos Alberto de Azevedo.
Francisco de Paula Teixeira Machado.
Pedro Antonio de Toledo.
Enelides Moura. 	 '	 •
Alfredo ele Oliveira Guimarães.
Lourenço Botallio.
Adolpho Maurell.
Pedro de Aliniquerque Gama.
Allado Soarearda Silva.
Fernando Ronhet.
'atafona° Gomes Porto.
Camada Antonio sia .tocha.
Abai de Campos \*-aaara.
Valentitn José de Lima.
Franeisco .Ce
Ladisláo de Campos Vergara.

Luci° Machado dos Santos.
Annibal Augusto de Resende Antunes.
José Mental Folhas.
João Baptiata Capolianea.
Casimairo Roarigues Corrêa.
Virginio Antonio de Campos.
João Gonçalves Ribeiro.
Luiz Gerber.
Theodoro Lubehé.
Frederico tange.
Germano Weege.
GetiliaTIO Leitackl.
Augusto Hardt.
Frederico Roubei.
João Latia
Affonsó Soares de Lima..
Antonio Baptista Pereira.
Luiz Rodrigues da Oliveira.
Canuto B Lplista de Oliveira.
Antonio dos Santos Fagundes..
Dano Barcellos.
Eleodoro Viairaada Cunha.
Vital Casta.
limoal:Sacões Lopes.
Francisco de Paula Taixeira.
Alfredo Alves do Araujo.
Luiz Einhardt.
adi) José de Lima.
Onofee João de Campos.
Dr. .Alearo Drinnmoal Macado.
João de Asaumpção Tavares.

Comarca tle Alegi•ete

Arthur Pratas.
Silvino Aristitnanho,
Quintino Pereira Gomes.
Affanso Caia co de Castro.
Pedro Selando amais.
José Dias Lopes.
Gaudencio Ao tenho da Silveira.
Alfrato Antonio da Silva.
}bailia Men. t fk.: Ribeiro.
Vital Maria Viçosa.
anão Farreara Bica Filho.
Joaquim Doiningnes Vieira.
Affonso Pinto dl Foatoura.
Pedro da Rosa Nery.
Hyppolito Machado de Quadros.

•	 Comarca de Riqui

Bania% Athayde de Bambai.
Leapoldino Lopes Loureiro.
Antonio Rio-Pardense de Macedo.
Manoel Rodrigues Lima.
André Gudelle.
Duarte Joaquim da (Salva.
Zeferino Rutin° de Camargo.
José Gonzaga Saldanha.
Gabriel Fernandes Lima.
Ma.ximiano Bonifaelo ela Silva.
José Eugenio da Silva.
Itelaximiliano Alfredo Pereira.
Affonso Fernandes Machado.
João Manoel Marques.

Comarca do Rio Ora ido

Laonidio Pereira das Neves.
piando da Silva Fartara.
Faancisco TeixeirarGuimarães.

Co 4, 4..ett de S. Zotsreaço

Viraillo dos !zanto.lAbren.
Domingoa dos' Reis Paddha Filho.
Francisco de eaulo Rodrigues Soares.
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Guilherme Lindman.
Pedro da Silva Crespo.
Carlos Westendorff.
Gregorio Vieira r'sa, tosa.
João Alfredo Crespo.
Arnelio Xavier da Costa.
C,Irlos Ritter Filho.
Rodrigo Antonio Lopes.
Nicanor dos Santos Abreu.
Manoel Carvalho de Abreu Filho.

Comarca da Cochoeira

Leonel da Silva Brum.
Antonio Rodrignes Severino.
Elisiario Baptista Dornellas.
Lydio de Castro Oliveira.

Comarca do Rio Corumbti

Joaquim Lucio Tavares
Vicente Ferreira da Silva.

Comarca de Santa Viciaria do Palmar

Antonio Theodoro Alves Ramos.
Egydio Silveira Borges.

Comarca de Santa Mari:4 da Bocce do Monte

Carlos David Haag.
Etnygdio Orestes da Silva Torres.

Comarca de S. forja

Manoel dos Santos Loureiro.

—A' Recebedoria da Capital Federal as pa-
tentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santa Maria Magdalena

Balbino José Lopes de Sá.
Antonio Gonçalves Jardim.
Onofre Machado Botelho.
Antonio Pereira Machado.

Dia

Pela directoria geral:
Remetteram-se:
Ao chefe de p ilida desta capital, para in-

formar, o requerimento em que Felippe San-
tiago Vianna, preso no presidio de Fernando
de Noronha, pede ser posto em liberda le.

—A's delegacias fiscaes do Thesouro Federal
nos estados abaixo mencionados as patentes
dos seguintes officiaes da guarda nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da capital

Aniceto Joaquim Barbosa.
Antonio Pinto Coslho.

,sé das Neves Fraga
Qustavo Emilio Otro Kipenheur.

Comarca de Vianna

Aogusto Vi ira Machado.
Antoni , Falcão do Gouvêa.
Ma,thias Stern.
Manoel Kill.
Manoel Antonio Jacintito Pereira.
Manoel Pereira Pinto de Barcellos.
Manoel Gomes Barbosa da Victoria Masca-

renhas.._
Antonio Francisco das Chagas.
Pedro Glieradt.
Aureliano Francisco de Saltes.
Possidon i o Seraphirn de Alvarenga.
Elysio Alfredo Madenese.
Cyrillo Freire de Andrade.
Crispiniano Vieira Machado.
Cleto Ferreira de Souza.
Felippe João Daniel.
Cassiano Cesar de Paula Moraes.
Candido Affonso de Alcantara.

1
Jost da Rocha Pinte..
José Vieira Machado.
Wienceslan Pereira de Barcellos.
Atire° Pinto de Queira
nrnesto Francisco Monteiro de Moraes.
Benjamin Vieira Machado.
Urbano Martins da Costa.

eca de Santa Leopoldina

Ramiro de Barros da Conceição.
Casar Gasparini.
Manoel Lauriano do Bomfim Junior.
Luiz Pereira Pinto de Siqueira.
Duarte de Carvalho Amarante.
João Francisco Machado Braga.
Ignacio Gonçalves Lemos.
Antonio Candido de Almeida Rosa.
Rutin° Gouvêa Junior,
Luiz Manoel dos Passos Ferreira..
Adelpho Rodrigues' Gomes.
Fortim nato Brolio.
Carlos Avancini.
Francisco Nunes do Amaral Pereira.
Henrilue da Silva Coutinho.
Dr. Custodio Moreira de Souza.
Augusto Lefevre.
Manoel José Lyrio de Saltes.
Alberto Sebastião Volkartt.
;ia° José Lyrlo de Saltes.
Luis Lopes de Siqueira Escobar.
Aniantio Ramalhete Mala.
Manoel Jardilino Passos.
Christiano Henrique Wosffele.
Francisco Rodrigues dos Passos.
Ignacio Rodrigues Bermude.

Dia 7

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra, para
tomar na consideração que merecer, o reque-
rimento em que o 2" sargento da brigada
policial desta capital, Joaquim Theodoro do
Nascimento, pede que seja passada certidão
do tempo em que serviu no 1 0 batalhão de
artilharia de posição, no penedo de 9 de ja-
neiro de 1881 a 11 de fwereiro de 1887.

— Autorisou-se o coronel-commandante in-
terino da brigada policial desta ca ital a
mandar dar baixa do serviço aos soldados ,ta
mesma brigada. Francisco de Almeida Mel-
reles, por incapacidade physlea, e Antonio
Duarte Costa, medeante apresentação de sub-
stituto idoneo e indemnisação á Fazenda Na-
cional do que estiver a dever.

Dia 8

Remétteu-se ao presidente do Tribunal Ci.
-vil e Criminal, para ter o devido andamento.
a rogativa expedida pela Côrte de Appellação
de Veneza ás justiças desta cidade, afim de
serem tomados os depoimentos de Cesareti
Giuseppina, Maria de tal e general Franzini,
no int.resse de um processo crime instaurado
contra Rosa Geremia.

— Pela Directoria Geral
Remetteu-se ao chefe de policia desta ca.pi-

tal, para informar, o requerimento em que
Jacob Attias e Manoel Martij A Lopes wdem
licença para a fundação de um dal) escolar
de esgrima nesta capital.

Abril [18931

, José Innocencio de Miranda, 2" ornejai. dac
oontadoria Geral da Guerra, pálido que O

governo lhe faca cessào de um terreno na
Quinta da Boa Vista, para nelle fundar uma
escola veteeinaria.—Inderi do, em vista dos
pareceres

Companl lia Cantareira e Viação Fluininense,
peWndo que lhe seja entregue par te do terreno
que lhe f., cedido pelo governo provisorio e a
que tem direito, eni virttlie do contracto de-
i I de fevereiro de 1890.—Informe o Sr. en-
genheiro das obras do Ministerio da Fazenda.

Companh ia Transportes Mari titnos Con ceição,
pedindo que no titulo de terreno de marinha
n.28 e accrescidos 28 A na ilha da Conceição,
municipio de Nitheroy por ella comprados a
Francisco José de Almeida, seja feita a trans-
ferencia dos mesmos terrenos para ó seu nome.
—Expeça-se novo tituloalspois que a suppli-
cante assignar o termo na. Directoria do Con-
tenei080,

Pernàrido Pannain, encarregado do con-
cessiona,rio das loterias do estudo da Para-
hyba, pedindo um prazo do 60 dias para lega-
lisar os seus contractos de accordo com o
regulamento de 17 de fevereiro ultimo.— In-
'..trrtie o Sr. fiscal das loterias.

José Candido Nunes Pires, guarda-mór
alfandega de Santos, pedindo o abono da
quantia de 40$ que despendeu com urna pas-
sagem e bem assim da de 100$ a que tem di-
reito para preparativos de viagem.—Deferido
nos termos do p irecer.

O mesmo, pedindo o abono da passagem e
da ajuda de custo de 1 0 estabelecimento a que
tem direito por ter sido removido do logar
de guarda-mor da alfandega de Santos para
identico legar na da Bahia.—Como requer.

Antonio Pacheco Ribeiro Junior. 2" escri-
pturario da alfande ga do estado do Espirito
Santo, pedindo 30 dias de licença, com venci-
mentos, na fôrma da lei, paraetratar de sua
Lauda onde lhe convier.—Concedo.

Irmã Chantrel, superiora da Casa da Pro-
videncia, pedindo isenção de direitos para
uma caixa de n. 891, vinda de França, e con-
tendo fazenda de algodão destinada ao uso
das orphã,s do mesmo estabelecimento.—Ex-
peça-se ordem.

A. Delpech Comp., pedindo isenção de di-
reitos para 400.000 gar safas destinadas ao
acondicionamento das aguas mineraes de Ca-.
xambú e Contendas.— Deferido, nos termos
do isarecer.

Leite Alves, recorrendo do despacho da
Recebedoria desta capital, relativamente á
interpretação a lei n. 126 A de 21 de novem-
bro de 1892, e decreto n. 1203 de 28 de de-
zembro de 1892 na parte que manda arre-
cadar a taxa de 10 réis por maço de cigarro.
—Seja presente ao conselho de fazenda.

D. Leopoldina Torres, pedindo que seja ex-
pedido o titulo de terreno de marinha n. 604
e do de Indios n. 81, onde se acha edificado o
predio n. 70 da rua de S. Lourenço, em Ni-
theroy, que comprou a José Passos.— Depois
de pagos os foros correspondentes ao anno de
1892, sellados os documentos tine juntou e as-
signado o termo na Directoria Geral do Con-
tencioso, passe-se o titulo.

Vietorino Antonio Luiz Ribeiro, pedindo
que se autorise a Recebedoria da Capital a
receber os foros relativos ao anno de 1892, do
terreno de indios na freguezia de S. Lou-
renço, em Nitheroy, onde se acha edificado o
predio n. 6 da travessa do Indigena, cujo do-
minio util lhe foi transferido por Francisco
José da Silva santos, visto a Intendencia Mu-
nicipal de Nitheroy recusar se a receber o
referido fóro, do qual está dependente a
passagem do titulo de aforamento do refe-
rido errero — Deferido e proceda-se na
forma de esee se. ti	 1.

Marques Leào ,!,z Com p , arree datados e
cenesssionarios da trapiche elfandiseado Car-
vali) es, sito á ilha dos Melôes, pedindo per-
missão para receberem generos infiamma-
veia desde já nas novas coxias que'manda-

•
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Ministerio da Fd,zenda

Requerimentos despacliados

• Dia 7 de abril de IS:13

José Joaquim da Silva, pedindo, por afora-
mento, o terreno de marinhas situado no
caminho do Porto do Coq iro.na Barreto, em
Nitheroy. onde se acha edifieado o predio par
elle arrematado em praça publica — Nos
termos do art 20 do decreto n 4105 de 22 de
fevereiro 1 e 1868. requeira por intermedio

' camara municipal de Nitheroy.
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A' conta da verba —Armares— do exereeeeeee
de 1892, da quantia de 2n2,38, em que iin-
porta a conta proveniente do consumo de gaz
na oficina de torpedos, em dezembro do aura)
passado;

Mediante jogo de contas na escripturação
do Thesouro Nacional, do exercido de 1892,
da quantia de 2:224250, proveniente de dia
versos impressos e publicações para a Secre-
taria da Marinha„ feitos pela 'aplane& Nee
cional ;

Solicitando o pagamento da divida de ex-
ercidos findos, de que é ceedor o oel ual de •
fazenda reformado Carlos Augusto Ribeiro de
campos, na impartancia de 123$2001 C0411C4
consta do processo n. l44, oreanieado nora
termos da circular de 30 de janeiro de 1871;

Tranamittindo, como solicitou, o queadro
demonatrativo dos creditos extraordinarke.
supplernentares e especial, concedilos ao Mi-
alotado da Marinha, durante o exercido dei
1892, acompanhado das demonstrações que
justificaram *sua abertura. 	 •

— A' Contadoria, autorisando a mandar,
de accordo ema 03 avisos ns. 919, de 18 do
março de i 891, e 1:140, de 23 de agasto de
1881, tomar /lira das horas do expellente,
contas de diversos responsavals, que não
toem polido ser liquidadas pela inauflicioncia
do pessoal doem raparti00. 133111 as:mUn a hl.
cInir no projecto de ore imanto para 1494, na.
verba—Eventuars—a bnportancia do 10000e,
para ser attendida a despesa com o moam°
serviço. durante esse exercido.

— Ao Minieterio da Fezendae soliaitando
seja ~apelida a estação de Ihs:anda da ceando
do Pará a rernetter com brevi 'ade os da-
cumantos relativos (18  costas tio Ornei ti de
fazenda de 24 classe, reformado Francearei
Thomaz do Aquino, quando responsava! na
companhia d.e aprendizes marinheiros, do
citado estado, ou a declarar si é isso impes-
sivel. justificando a impossibilidade, afim de
poder-se ordenar o respeetivo etranciesnento,
pois tal demora causa prejuizos ao interes-
sado.

—A' directoria do Grusonaverck, acamando
o recebimento das comniunicações de fevereiro
ultimo, relativamente- ao contracto da explo-
ração que celebraram com as ofilcinas de
Fried. Krupp, de Essen, e declarando ficar
adente de que não sofrerá atteraçãeis o
regimen dos negocios daqu lia offioina.

— Ao Comrnissaelado Gral da Armada,
autorisanda a vender a José Francisco da
Conceição, á razão de trinta réis a tonelada., •
co 'forme avaliação do perito do arsenal do
marinha dest capital, as grelhas velh is, Snla
applicação' , existentes no mesmo cominis-
gateado.

— Ao arsenal de marinha desta capital.
remettendo dons conhecimentos de embarque
de 20 fardos na. e27 a 246, contendo tecidos
de algodão, expedidos de Liverpool nos va-
pores Hers4el e Masart.

— Aemesino, idem um conhecimento de
embarque, de 15 volumes, contendo deus
fogões. suas pertenças e sobresalente para
o cruzador Alautyvete Tanyin .lard, vindos nó'
vapor Country 'barba..

• Dia 27

•
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iam construir. Detendo nos bailios do
percear da, Diro tesla das Relidas Pu-
blicas.

D. Albina Rosa Xavier, apreae.ntando, em
cump •iinento do que lhe foi exigido por des-
pacho de 13 de eevereirq proximo passado,
a planta do terreno de marinha, n. 12, na
Ponta da Areia, em Nitheray, e pedindo que
se dê por supprida a licença que devia pro-
ceder a veada do dominio util do mencio-
nado tarreno.— Deferldo nos termos do pa-
recer fiscal.

James Tiinolhy Bridg e Domingos Ferreira
Bastos, pedindo entrega de documentos re-
lativos aos 'stades situados no morro do
Castello que, Ana virtude do edital do Mi-
nisterie da Faze:ala de 10 do dezembro
de 1890, depositaram no Teesourn -Federal.
—Deferido, procedendo-se na fôrma dos pare-

„ocres.
Sotto Maior & Comp., pedindo permissão

para entrar com os alugueis do armazem
do predio n. 12 da rua do Conselheiro Sa-
raiva á razão de 3:200$ anauaes, a partir
do dia 1 de julho do atino findo em deante.
--Officie-se ao Ministerio da Marinha pedindo
que declare si não precisa de nenhum dos doas
armazena.

• Ministerio da Marinb.a

• Expediente do dia 24 do março de 1893

• Ao Minsterio da Fazenda, solicitando expe-
dição de ordena para pagamento, á custa das
respectivas verbas do orçamento cie exercido
de 1892, da quantia d . 4:11&$294 em que im-
portam as contas junta, á nota que se lhe
remette, provenientes de passagens dadas em
fbvereiro, março e abril do armo proxiino
passado e fretes feitos em março, julho e
agosto do dito anuo.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
afim de resolver como for d. justiça, os
papeis relativos ao requerimento em que
Laura de rastro Pereira de Soam., filha do
finado tenente reformado Luiz José Pereira,
pede a percepção do montepio a que se julga
•nni direito.

Ao Quartel-General:
Indeferindo o requerimento em que o

,a--vpute da armada alaria° Jansen Lima
pedia ser nomeado aspirante a commiasar:o,
vento não haver vaga ;

Transmittindo as patentes do amime:sacio
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva e
machinista, José de Oliveira Castro, Ma-
noel Angusto da °unira, José Francisco de
Oliveira, Joaquim Gonçalves da Cunha,
Francisco Xavier de Souza e Augusto Luiz
Primo.

—Ao Hospital de Marinha, indeferindo o
requerimento em que o foguista Alfredo Ben-
jamin .de Oliveira pede ser admittido no
Asylo de Invalidos, visto não ter feito as
contribuiçees respectivas por seis annos, como
manda o aviso de 10 de novembro de 1884.

—Ao Arse ia de Marinha do Ladario. au-
torisando a nomear o :servente da enfermaria
daquele atempai Odorico Ramirez de Azevedo
para o Jogar de enfermeiro da mesma enfer-
ma ia. —Communicou-se II Contadoria.

Ao Ministro da Justiça e dos Negonios
Interiores, transraittindo a lista dos navios
sujas cartas não toem sido recolhidas,registra.-
dos na Junta Coa:marcial de S. Salvador desde
a installação do (alado Tribunal do Com-
mareio.

— Ao inepactor do Arsanal de Marinha da
Capital Federal. autorisando-o a mandar pro-
ceder a experiencias na metraleadora do sys-
tema do capitão-tenente Severiano Antonio
de Castilho.

— Ao Inspector do Areenta`, de Marinha de
Pernambuco, deelara.ndo que pede mandar
abrir concurrenc‘a para: fornecimento da mo-

.

bulia necessaria ao bri gue Recife devendo as
propostas ser enviadas a esta secretaria de
Estado.

— Ao consul geral do Brasil em Liverpool,
accusando resebiin 'ato de d na avios ale
navegantes um da NortliernLiglit House Board
ria Edimburgo e outro da Foinity House of
London.

— A' Repartição Hydrographica, tranemit-
tindo os dons avisos agem mencionados.

— Ao director da Repartição Meteorolo-
gica, autorisando-o a levar para a Inglaterra
afim de ser concertados pela casa Negretti e
Zimbra onde foram construidos, dons bera
metros de Gay Lustic visto não haver °Moi-
nas onde possam ser concertados.

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda roondo expedi-
ção de ordens para que a P:agad 'ria da Mari-
nha seja habilitada com a quantia de 700:000$
em que importa o pedido que se lhe remette,
e está orçada a despeza a effectuar-so no mez
de abril do exercido corrente.

— Ao arsenal de marinha da capital ri-
mettendo, para os fins conveniente;, o conhe-
cimento de embarque pela firma Hen 1 Le
Fevra, no vapor inglez Nerschei de 10 fardos
dantendo algodão mascla.

— Ao Commissari do Geral da Armada en-
viando, para os devidos efeitos a factura dos
el a,103 de sigodan mencionados no aviso
supra.

— te Ministerio da Fazenda:
.Solicitando expeli*, de ordens, afim de

que par mehkele logo do contas sejam pagas
as contas qna Re lhe remettem na impsrtan-
aia de i e0e.ei0 provenientes dos fornecimentos
feitos pelo hospital central do exercito a pra-
°as da armada no asado de invalidos nos me-
zes de janeiro a setemb o do anuo proximo
passado.—Ao Ministario da Ou ira commu-
nicou-se a expedição do aviso supra.

Pedindo ordens no sentido de ser frito o
paramento, á custa da verba—Repartição da
Carta Maritima—do exercido de 1892, da
quantia de 725$ em que importam as contas
que se lhe remetrem, provenientes de forne-
cimentos e concertos de instrumentos nauti-
cos faltos á Repartição Hydrographica em de-
zembro do anno passado.

—Ao inspector do Arsenal de Mirinha da
B /da, autorisando-o a contra.ctar dons pe-
dreiros para os concertos nacessarlos á ponte
da fortaleza de S. Marcelo; não excedendo a
despem de. quantia de 1:93400 em que foi
orçada. —communicou-se á Contadoria.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias para que, á custa

das reapactivas verbas do exere lcio de 1892,
saia paga a quantia de 7:028$650, importan-
eia de diversas contas provenientes de trans-
portes e passagens concedidos pelo Lloyd
Brazileiro, nos mezes de setembro a novembro
de 189e; e de inetrumento, exemplares de
103t"Ilege/03 e tabelas ,teorologicas. as.si-
gnaturui de revistas, livros e encadernações,
tornar:elas por Forme . Machado & Irmão
e H. Lombiterte & Comp., no mez de dezem-
bro do anno passado;

Pedindo que, por Jogo de contas do exer-
cicio de 1892. sej paga a conta de 7:1~17,
de fornecimentos de pão, carne verde o gal-
linhas, feito paio lazareto da Ilha Grande a
diversos navios da armada, nos meses de
julhe a ontubro do .anno proximo findo.

—Ao Ministerio da Fazenda
Rogando as neces.sarias ordens para paga-

mentos:
A' conta das respectivas verbas do orei-

mento de 189, da quantia de 53:30(310;
em qu. importam 0,8 relações na. 101 e 102
com 49 facturas, provenientes de diferente;
artigos fornecidos ao commisariado Geral da
Armada e ao Arsenal de Marinha desta ca-
pital, nos meus de setembro a dezembro do
atino passado ;

Ao Quartel ~oral doei irando: •
Que, em vista do que informou o inspe ter

de saude naval, não pôde ser tomada em con-
sideração a representação do I s tenente He-
rad° Nelson de Paula Barros, contra o re-
saltado da ultima inspecção de saude a que
foi aubrnettido;

Em relação á divida apresentada pelo com-
mandante do baealhão ti ival quinto aos ven-

cimentos que competem ao carpinteira inva-
lido Eduardo Manoel f irmes, que deve ser
mantido o que estipula o aviso de 3 de feve-
reiro til imo. para os efeitos das notas na;
caderneta da dita praça, viato ter sido a. li-
cença impetrada por ella concedida com os
vencimentos;



Ministaido d t Fazonla. p Iii
4; :ria ih) tr:	 a :In . 1"	 á	 lf,;•. 1. .;,:rn
5 4,11'1n ,la fl atitt c-anemia ° 1 er...,at aio	 ..tro ! Menet) 41 ti:: rt:clát.1

por alma th) verin—r	 til	 lo aarranta
• • aar	 aara attn-cl'r a diT' 44 •4an f1'snnza3
alar rant; 21 0 Nfini,”.•1'.;;t1;.	 —A' Al-
fa talara da'osaala I11	 t\-il o ti • '<Int 'otsia

• ra sa a 5:(115; 1:tcn do aviso Rlinra.
—Ao maarto	 ordt'm para [5%

monto.	
E-

mento. à cauda da competente Yt,r1 )a do ca .:a-
t ilam-a do exarchao de 1,492., da quantia da

provenianta do gaz cnnsuinido
saeretaria de Estado darnata o meze

IA fino do (Lana nt •oxitua pisado, con-
forme a conta que se dia remata..

— A' Contadoria, daclarandet que pada
mandar eft ,ctuar e pagam , nto da (tanta pie
se lhe remette na. importancia de 02a, apre-
sentada pela companhia Rio (i.!	 eity
Impr"voolsotg ,	 proveniente de repa-
ros executados nos ent aanantanto4 e bomba do
hospital de marinha desta cani•al.

— Ao MinIsteria das Ralaçks Extarioras
commiirtic:::alo, em -c sposta :.o a-viso de 16
do corrente. no qual p trL atten lor ã rock-
Ennilo da /eancão partagueza nasta capital,
Srlieitn. a baixa do na-nor Pordrio, casa se
ver:f.quo estar no serviça da armada,
tina Pila foi ene recabido 'iftra o referido
fiteryleA.

	

— Ao Quartel Go:lera', rillrida'alo iriam- 	 Co t • olo.la, (..'094riintueo—lo a ex.-cionar da sande o ca;reventa do aositital da 	 --‘	 " •
(Inkritirifitlilui'd ,oteéa Qa tihe111 11':,	 P'-'---áiç:11*())..t1alt:•is.::::i.:111e1(1112;,L.'ilt.tha, do es a.. • Ia Po a•

An tarisatalo a coneeder baixa ao nutri- ltti tlen, d t- el - a •aada tina, havendo ta ia. ar.
nb•ara nacional Torptata V dam, do: Santo, 5ri11.1 niTichrt il.: fundição, col i vina 144,;11,1:kr

visto ter coriclui . lo O pri:ale:ro perioda	 tti fh.7.e.•	ti ar::tr..	 4144 lin ,1:./do
d •	 d•reet •ria•	 coa-;ta *mio.

marinheiros desta capita! o menor Jose lIeitor cala.) n. 04 d.e 10 do supracitado moi.

Ena 1 de	 •le. 189?

A' Contada:4 ., raia dten.lo o ,t111.a'o ii ia,
d,) 13 10 (T1 :-Z	 41,.n a	 i t i 4 Mi	 lha
da capital e ioda s os ala tis pia a les na-

(.4 bato, r.'m d	 ]ate. e mi os dadas tales
fornacidas, i nclua	 an-nto	 a-i0-1 o

ni s ta a (1 ... 1.11,1( ‘” t .0)11 o paa...ral a t • ti st; co
tlál1Ie11', ar aatal, e tia•an tatua	 111
ta . laia da !a::: l3, fila  paga •O 1W •14).n ,(!li•••
14 (i . -1 4 (I t.; Cag ,l's ilLl.O5	 finara- das otta
ascohts de aarett•lize 	 CrOadat$
diversos est•ttlas.

— Ao aica-alatirante Joaquim Francisco de
A'arau, antoriaallo a a encotnmendar, :ar
conta do Mini- terio da Marinha, as asco ats
para macainaa (a ssear:mas do litbrieanto 1.
Kock de Ilohealinaluarg, na Allem-alara de
accor.lo ftm infot •rn e4 que se Eia rta
matam por calda, catatau:fitam !o oppoi.lnin..-
mente a tlespna ft. frarr •ae com casa ara tai -
(3 . 0.0 p'-r:- sor concedido 9 cama aeut • cre.lit.o.

=s- Ao CountliNsnriado Geral de Armada,
de.elran,lo que pódo mandar et 1 brar com o
fl02tt ate Jasa	 rart,s, para
O Corra' . tixs'ito tio citteftilo preciso pára o ec -
cantat t-aute LO i 	 outro. nft,Inq d;) 4'1'-

man.).4ro,„ d..m-,gar da 0542,1;1 iler, preaahos 3,1• n•rit•,;:i;.,3 ria vae.: 1	•1 is1•11 á; ..•••‘11,1, em.

Z f.'11	 Zaanada-fair a 10	 'M.A RIO OFFTCLAT.. 	 Ab2i1 fi83/
*.~	 	 a...1~~~~11~~M	

•

E • • a ,p,ata ao aldeio que encaminhou o do
aça •,	 fite? df) ef,I4 • 140	 triarifilit ir•-n ,.
• prop.ando ft :te, para e,sti 'nulo atas praças
alta: l ata las a rilaS (Ir asgri-r:' e gyfranast.ea

•ti) :orno, se conceda que o l' sargento
.1ndrtale marirtheiro de a, classe

a .,f ota .•„,i . a t aa,0 hazerra. usem das In"11:11111.8
(te ;Ari:taci ias pelo prof.' :sor das ines-
toa; , kat i as e ai-arda:bit:a: . peio ir. 'Vice-Pre-
ét , d	 ia-publica, que, :;5a) tendo Peqls

,rulietOr ifkluL. nao aat.ara, ser
vara'

— ao e' ,ern	 estialo-trialor general da.
nantaat., mandando int.:ia-achanar de satida Jas?,•
• ' ar a "*.	 aomra. aparara) tle 2 , classe das
t .	 oaa .•a,astraeaao naval da Arseraal
..;	 ttiCt.,.,;!:11	 ..".-i:otrupturcou-s:.•

t" 1••.• 	dito orsanal.
!asp. ator dia Arsenal do Mariala%

•• tr , t .. •uai :
.•	 tain resta-ata ao offi•do n

tirana, que o di -errar das
N'lti 115de.se aramai ila,Vtleall-so

.....11	 fiar na' ter execatado as obra*
(a a -a a raiam aquolle adiei° ; salvo.

tat,	 f .r.:o :1 t i.ea ter tra'aido ao ennbeei-
:,‘'.	 .!.-	 S'!*,!'•:••!••tt•i't tla Etatatlo (.1.3 mativcs

.t.•	 i i s r . ': *AM l 'tn levar	 effeim as., te '51114.:

, , t • ;)cestor do Arsenal de Marinha de
r) • 1 1 :• • ;;: "a:o.aiirori-sattaato a, Má	 riar ije4 1(..4.4lo

•,, .1•I; 1 1 -T 1•;).0,. / 	 () ! irlf,:•1 *k rareia.' a
t'; : r•tria. do Marinha. p.t.0, o 'pio cone de•

S•• t„- • it•,%0	 4:363$6	 qu	 m:7 eia	 e fura

•-	 aa:1":0 . •rta do eatado do Pa-

1* Umente Amorico BraziEa Silvado para Cordeiro, desde que sua. mãe Generosa Mari

I

ge'

kercer o cargo da ajudama da Eapaatiçãa da Cancei:ia in • leturise as desp- .s Nz	 os
, Central N':•toorotogaaa.	

: pelo fatiado com o dito namor,—Coititnuuk;ou-
• — Ao CO..1.	 is:4•ior l 	 mar': '.a, rtntoriatn.:o o ::e á COritatioè''.3.
pagamento dr quantia . de aaaa despendida	 Te 3 i ',I jos.° a eadei neta do exmate,inheiro

fteMcom a	 lisiesii0 d.e quatro postes para a nacional	 lal DlO,•»• SU Jose dos Santas, e laan
ola-ta da ilha das Enxadas e tr thallas gra- assi.n a da ex-praça haaanun ,/ Ju0 0ria•

pi)icw4 daa ali11111148 da Itscala Na vai, (mand ar- . Liar .	 •
naa-I'es do toatos e outras daaaczas raiarei:tas , bale' rinao o requ,•taaento em que o sol.-
á mesma, escola. ' dado do baulliãa naval, invalido, SlanaelI

— Ao taapecior da Arsenal ds Marinha do 1 Joaquim de aant'Aana p -dia l'• • ni para
Pernat•dnico, deelarauda que tio PR:rataria :- real lir fóra. do asyla, nesta capia .1.
intra ino dt cap tanja d sue st-ido só assisto .i D./Iria:Rb PS watt:iates do comma,a **:;)• rcfor.
direito ft, ajuda de clato ae 40::: p• lo serviço m •n • ••10 Anamia Mari mo Banana Pereira pado

1 que prestou inventarlaudo os phar es da : e calata•oaenknit,; hOnigari0 Clemeate de Cor-
Parra, atada, laaeas e :fa	 ,,nfo	 g• tt“.1rilto, de qaa	 a ntaa. l a..
Recordo eom o ( e penst,3 o spo de is do oui tt. i _.. A : fa•a..,I-.. afaa i i i ,:a man/ n ti cani1 0, oro re.
hro de 189a—Tatu-sa conhecim ento ro ita • spea-a. ao olleiu •It 21 il t cor.. atte, (p i a ..1a se
spactor :1 a alriatt-,g.t. do PalmI I a'aueo C á Coa.. la t i' 1011 ail.ili t. ir :i0 A 1y1.11y1.1de Invalido .; o 10
tadttria da Marinha.	 eall:rineiro Th saphil • 11 :tedle.,0 Ana mia,

— Ao Se. inspact .r do Ars sn . 1 de Marlialta l — Ao contraa hairan ta Luz p alpp a de
da 'ta.:tit ai Petlaral. t ratas iii , tint la . 1 s po, ta ••: -* Saldanha da Gama, trai) andala lo o °Maio

! Parmittinila gota Maxiatian a Potau • iin a Ltd/. n 3'32, ;Ia•3 do e_'4'»:!-, do vt•o-almiranta
Jaumora prestem exame, paaa obter cartas

t de machinistas de barcaa a vapor do caa-
1 mareia.

Dia 20

para i. r alata	 ra„ g . -,. . ! ,,, vit . "	 1
Amaalea	 N'orta, •aavetal I 4 1pitréun.,	 —A instaaattres do: at...el iaat	 io.i.rtoirli
s	 „uri. s cia ao	 ini,,k1.,rio o elas	 D è Caji t. •	 rg.ti (AI% , .andoto a tardai-

aeta . iar„ •,• ,:a.a. 41 ; Vs.' O d.r ator das. o'n •as nY-caelio de :tas d sia,zat.
Ao ta :ina, sal;•• tan	 ('XII¡„ri flo!	ranhos avarl	 ir, qtravira-toa	 nn ames . os

1 it ira o la g:tr eito 1:o T	 .., r„	 1	 dup) 0,0.3 1, troa,

1 e )ritc.	 co*..p ' s eri;	 erils 4 it,)	 It Ar 1da.10:

• "	 P') ••	 •• 5 • • tz: Tio	 r.,	 , t.	 t ”•13, 10 is	 p•ta	 I I a•-• ai ao o p;twvilf)

ai.) ar-natal loa	 It	 II !rc,.!•,, ,,p , *, 	 Vi;t4il' in‘ e o t eI s • re t is vita os caticertas do

i(h'(, 0'10 1. 1 ./y 1 9? ; Z: ! 1 : •0 n .) . ; ! if,70	 ,	 .1,) 1) . e . t.;	 estado do Rio

( ..•!).`•1 	;	 •
•"*.;	 fitl(I informe si	 mata	 A !-Tialstwia 	rn?..-)	 ra anda taanaa

	

•" •: •	 .1..	 aliticio	 rottaa	 "fila	 '1:1`,•*!1‘ 'da a	 o. I '.1
Tic •sairo Y.c10-111 ant attdre, 	 ata cai-

a.	 . ;ftto	 4..‘,..20.0f) • 1Vtr: i..10.,:••'•17:1.8	 1ZAr par • •nal( 	 ..	 , 	 •	 . ', • ' •
entzador
anno	

:fra;r	 It, tri.o o,	 olltro	 c'''	 • '• •111 0 '1))
• a a via	 rytas t de aaatrabtado na lag.ia• paar:, dasoc .7 aa	 di	 lua saalIa

Jeag . tint F. ameisau da Abreu, aaamiranhado
t . volumes coatando plias:ag i a '111,1.4,'111,1.4,

planas . estado falto e acgaais ial., p c,
ntaa p:.ra. ,14,.1t011,14,.1t011parto do mo

a',
a
ministra da faa .11 : 1a, donlaran lo que
ata as-date-ta orla Si

• 1..`	 p4.1.1.	 arta:a r á alta ., 'et ta da
a . lt , o c .n,‘	 41•4	 *Me'

e1:1 • `r•trelo • nn 1;•,,	 ,	 e•stra da 11 ., 174.r

4. riu	 11	 '0'.• e )1.)c.stio o tecto (1.1

par Nois .çt C' atm. a	 - a .: t• gen.; mal 	 q	 1 1;'C'tssibt .-	•! : tt;1 0 • tác11./.

t„	 z.,a. ar. , to	 o,. •rart .,	 Grait•lta	 au!, declinai:10 tin a o ax•pla • o-

1).	 ti*.•C ai.arova. a 5111 residnaãa
• 0	 aatic.ra :lavai Gra, iano (to-

sai	 a:.	 taa. ;ta ra da ''Vcancerta
. l• •••,) .1	 tia•	 etis.ea as ir isaa eapt •

a. •	 •	 ..	 a.a. I. t.-• tapa-ao do 1...a . to :1.:-
e I' • 1 • 4 ,4.-:"

.* • 4 ,	 141 •44.4 irl31410(!•;•rleg (.1.9 anataria.
•;	 ...)1,-.4111.()	 por•ta, ilavatin ser

-.4,,	 .:4. z.	 i• !d.) amat-en
•-	 .: •	 ' •-•	 laaas a litzar-a• com a

•• •	 • •• • • ::•,11' . • arnala apta para

	

•.•- • ra • o	 asa	 (la lancha de.at
• .•	 a ar „ta:cação da	 ril 'ri

(.	 lb. (te diNtriattiçâo

1. , • AM.) p arta do estalo das AlagAas.
:11 1tOri 'Çrul ,olivit:Ida para

•I	 s.,••‘•itn 	 el: , P!TO!Plia : '/ItO	 nr, tri-
ca-as,	 • n I (..	 s •-•cr ta rio dessa. capita-

a ain 4.1 4.1 serem salva.g tardados os direitos
fai.erftes.

enpirío do porto do estado do 'atara-
atia:ratando-o a entender-se com o

r • ,)	 pretlio orle func.:lona CSR•S
afito tio que, mediante augmento

sai	 p:-a».()maximo de dotas 11000$,nas,
f• •:.	 cot:alteio com	 mmo eso aroprie-
ftria.	 •

Dia 28

aontra-almirante Luiz Felippo
transtnittindo os papeis rt.la-

aa•-•;•	 Im	 na piao de defesa lata . minas sab-
, •-• ,	 r. In, tt ti•IOS pela	 1 1 tele ,	 •ratuar

	

u	 ; • :.it".;:t.113:.?.-
•i

•• ..,..t•!ez't	 ft.1)(..lar fto
14 n. ;• 	 •a.ao Leap: Ido Condita ,
ai. P. IJ	 maresda em	 visto
t' .•	 i-	 •afata sarai . 	es (a da.

• d.., S.	 r.oirtzsina.
catfialo•malor general da ar-

fa. ai raractan10 a portaria de nomeação do

•
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• . .aeeie•	 a ia,	 ..aeceiee e e -
e : •	 e :	 e e :	 eileae

; a	 eiiee..
que a venda do rei ro vehio existeim

em deposito mi mesmo csmunissitriado, se rea-
lise por meio de concurrencia, para que se
po:3a conhecer quaes as vantagens que offe-
recem os pr )ponentes na ;Aludida venda.

— Ao Quartel General
Indeferindo os requerimentos em que pe-

diam licenç para res idir fieira do asylo os
Jose, L. da, Silva. Jose Pinto da \a-

dorai, Manoel Lourenço de Souza, Custodio
Mimei da Cruz, Jo -e Correi a Magno de Cata.
valho, Francisco Ferreir!, Antonio Lopes da
Cunha e Angelo Abbade Cezino

Mandando providenciar para que na ca-
derneta do ex fiei Th odomiro da Gama, se-
jam -feitas as competentes notas relativas ao
penedo em que esteve embarcado no cruza-
dor Nia`iieroe,

—Ao chefe do estalo maior general .da
armada deelarando que pode providenciar
para que sejam executadas p a' Joaquim José
Dias as obra,a de. que carece a canhoneira
Gemocira de aceordo com a proposta.

—Ao director da Eseila Naval declarando
que, na-.ta dam. defere os requerimentos em
que E luardo Jssé de Moraes . e D. Jesuina
Augusta Alves da Silva pedem permissão
para seus filhos matricularem-se no 1 , anuo .
do curso superior.

—Ao mesmo declarando que defere os re-
querimentos dos aspirantes Oscar de Assis
Pacheco, Antonio Affanso Mouteiro Chaves e
Antonio do :Souza Pereira Botafogo para ma-
tricularem-se ho 1 0 anuo do curso superior.

—Ao mesmo autorisando-o a providenciar
sobra o- adiamento dos trabalho, escolares
para inekados do mez corrente e tambem a
prorogor o encerramento dos mesmos traba-
lhos desde que o conselho do instrueção re-
conheça tal ined;da necessaria.

—Ao niesm declarando que deferiu os re-
querimentos dos aluamos pais -nos Traja no
AugUStO de Carvalho e Fernando larreira
Silva pedind. n reintegração na praça do as-
picante e matricula no 2, anuo do curso
euptrior.

til ,-	 e	 O	 n ?,/

1	 I:.	 1.`	 3'
Ai.ered	 ae• ea 
do vi regintente Itt 11104.1:11 , :1,11111, SCn Lro veia
recite moca \e inteira riesponaleili,iade das
faltas encontradas na carga do dito esquadrão,
devendo servir de base ao proeesso o 'conselho
de i • ivestigação que se. envia

Remettendo os orneias do ;governador . do
estado. do Am-zonas, de 7 e 10 de março
findo, a-empenhados de 11 documentos -enove
exemplares do, jornaes Amazonas e Diario
de Ma-ujos, e bom as,itn unia representação
do tenente-eorbnel Geographo de Castro e
Silva e mais 18 documentos, tudo com re-
lação aos factos occorrides na capital daquelle
estado em 26 e 27 de fevereiro anterior, atina
do serem enviados tas papeie ao peeddente
do conselho que tem de investigar os referidos
factos.

— A' Inspectoria da Alrindega do estado
de Pernameueo, declarando que é approvado
o processo de liquidação do tempo de eerviço
do alferes reforma alo do exercito José Ma-
dano Augusto de Mnaites, feito pela extincta
thesouraria de r ezenda, do nu- sino estado, á
viste do qual lhi arbitrado áquelle official o
soldo mensal de res,100,

— A' inspeetoriit da Alfandega do estado
do Rio Grande do Sul, declarando quo é ap-
provado o processo de liquidação do tempo
de serviço do capitão reformado do exercito
Francisco de Paula Andrade, feito pela ex-
tineta thesouraria de fazenda do mesmo es-
tado, e em vista do qual foi arbitrado áquelle
°tildai o soldo mensal de 210i$000.

—A' Intendencia da Guerra
Deeltrando,em resposta ao seu officio n. 22

de 1 do corrente, que e approvada, a delibe-
ração que tomou de designar' o agente da,
e,x tineta fabrica de armas F'rancisco MarceLino
Pinto Fillio,que ; de conbrmidade com o aviso
de 25 do mez findo, pas sou a servir nessa in-
tendendit para coadjuvar o respectivo agente
no serviço das compras ;

Mandando fornecm ao 3 e 5" regimentos
de artilharia, á escola pratka, do exercito
nesta capitai e, com urgencie, á fortaleza de
Santa Cruz da barrado Rio de J melro, Os ar-
tigos constantes da. nota e dos pedidos que se
remettem

—Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maceutico Militar, declarando que é appro-
vada a deliberação que tornou, de d ,si-
gnar o escrevente de 1 , " classe . desse labo-
ratorio Antonio Carlos Multes' de Campos piara
exercer o Jogar de agente despachante desse
estabelecimento, durante o impedinuinto do
respectivo funceionario.que obteve tres mezes
de licença, para tratar de sua sande.

A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licença3:
Ao sargento-nj Man te do 11" batalhão de

infintaria José Pedra. da Silva. Guedes, in-
cliiido no Asylo dos Invalidas da Petria„ para
residir no estado do Ceaeá, conforme pediu;

De tires mezes. para tratar de seus inter-
esses no estado de S. Paulo, ao soldado do 40
regimento de artilharia Alfrealo Caries Wer-
neck Franco, que se acha á disposieão do
coimando da escala militar desta capital

De 40 dias, em prorogae ão da com que ,4e
acha, para tratamento de sande, ao ferriel do
2 , batalhão de infantaria, add:do ao 34' da
mesma arma, Edmundo Alberto de Assuma
Leão.

Mandando:
cluie no Asylo dos Invalides da Pateia a

ex-praça do exereito Severinno Mendes de
Souza, ti 'ttll lo semi Pfr'it.0 baixa que lhe foi
concedida par conclusão de tempo em 1888, e
não lhe aprovei t ando pe. -a qualquer fim o
tempo em que esteve fl'ira do serviço;

Ins eceionar de sande o adorno° da escola
militar desta capital. Antonio Maria Moreira
GuimorIes ;

Pr i mU pesi a 'es de eeineeir le d . , L'ese,be
,li)

',.):1:ii!tã,)	 1	 r.;':Jno.rh	 ira' -rei mi.:
Pereint.--Frzerititase as necessatilee
nitaçOes.

Ministerio da Industria,
Obras Publicas

Direct:iria Geral da industria!

Expe lienfe do dia 6 de abril de 1803..

Ao Ministerie da Fazenda :
Transmittiu-se, pedindo informae ges a re-

speito, cópia do oficio queb contador geral
dos correios dirigiu á dirctoria re-Apectiva,
consultando si estão ou não isentos do im-
posto sobre vencimentos oiS auxiliares
thesouraro, praticante e c.itrtetros interinos

Pediram-se providencias no 'seutido dá
Casa da Moeda receber da Directo! , a Geral
dos l'orreios, para applicar, no que j dear
conveniente, o meia' das armas do extinete
imperio

Cormunicouse, em soluçãO ao aviso n. 5
de 13 de fevereiro ultimo, ter-se providen-
ciado no sentido de seguir um profissional da
In gpectoria, Geral das Terras e Colunisaeão
para examinar a fazenda S. João de Pa-
quequer.

—Ao Minieterio da Mexi ilha pediram-se piro-
videndas afim de que o arsenal de marinha
receba da Director-ia Geral (LOS Correios varies
balaustres do ferro que furam rerirselos Ca
lancha Ferw, n , lo L')bu, sendo creditada. ao
correio a importancia que si apurar em taes
matoriaes.

- presidente (10 Tribunal de Contas re-
metterain -se:

Segundo Sua requisição, ! cópia do con-e
tracto celebrado em 23 de. julho de 1891
com o Bati a) das Estra ias de, Ferro do Brazil
para iTI ,dição de .350) lotes ed miaes no Es-
pirito Santo e Paraná;

As primeiras vias dos balanços dos correias
da Capitel Federal e estado do Rio da Jan niii o,
relativos ao mez do fiwereiro findo, exerci-
dos de 1892 e 1893.

—Ao governador do estado de Sergipe, ein
resposta a seu telegramma. se doca: ou ter-se
providenciado para ser transferido para o
thesouro estadeai o saldo existente na the.
*mira ia de fazenda, verba—Terras publicas e
colonisação -exercido findo', paca ser appli-
cedo nas obras do benAlcionnento„do nueleo
Patritnonio.

— Ao inspector geral das terras e coloni-
anão 'determinou-ao que provideeciasse para
que sejam cedidos ao g wernadar do estado de
Sergipe os moveis que pertenceram a extinctc.
itgenc;a de immigração naquelle caldo.

— Ao director geral dos correios
AlltOri.Sou-s n-! a abonar, durante o corrente

exercido, aos empregados 'fia administração
dos Correios de S. Pauli) a, e eacitleaçãe local
de 2.5 "/. sobre seus vencianeutos;

Autorisou-se a enviar ao' A eeeintl d. , Mirei-
nua os tnateriaes de ferro retirados da hel-
ena Ferwiado Lobo, e bein assjal remettee
para a Ca-a da Moeda o iw tal (lis armas do
extincto impem.

- D3clarou-s.-‘ ao pre•kidénte do Trilei:nal
de Contas, em resposta á coe:mita Lim selim
o tempo ' Ia dum ora da co:nini -são brazild ra
em Caiem°, para poder cabular as reeeie-
ctivas despesas, não pedem' ser determinado
esse tempo, wrquant,o &sio a m -sura

alli permanecer a0ao eu :or.-amen o
da Exposição Colombiana, e bem que se
providetHará para que o tribunal t -nh • cu-
nheAmento de qualquer vse,a, ou modilicaçao
que • se der na Aludida eommissão.

Cominttnicuu-ee ao engenheiro-fiseal do
dstricto de engenhos celitwaes, em resposat,

ao seu officio n. 84 de 15 de fevereiro /ali Mo,
ter este ministerio resolvido approvae_o ::eza

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 6 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo os papeis em que o almoxa-

rife da 1 , secção da Intendendo, da Guerra
Francisco Speridião Rodrigues N'az pede per-
missão palia optar pelo montepio do S empre-
gados cis ,! is deste minisierio, renunciando ao
que tem como official reformado da armada,
atiin de que se ,digne de einittir parecer acerca
de tal pretenção ;

Solicitam lo providencias afim de que, avista
çies processos de divida de exereicioe 11010$
113. 12.693 a 12.697 e 12 7!)9, gim. se trens-
mittem, sejam pagas as seettintes contas:

Ao ei-s rgento do exercito Siivino Honori0
de /qacedo,n i in portancia de 5(4, provenien te
de uma pr stação do premio de volontaro
que venceu e llát) recelru em 1892;

Na delegacia fiscal do Titesouro Federal no
catado de Goyaz, na nnportancia dc 140$380,

- sendo 67$100 ! :o alferes Luiz Pilicherio de
aleatuitt e 62$9sal ao ex-cadete sargento !
Edmundo Gaivão de MouraLacertia; na inspe-
ctoria da A tf nilegada estado do 12io'Grande do
Suldet de 74400, realamittia pelo s.)Iflado Ma-
noel Bereardo Rola, e na do estado de Santa,
C:' !	 • , na de 1 L$10 1, seala io..aiu ao ca-„
dete saraea te Joaquim NI tains daptista J;
ni01' e ao ex-cabo de esquadra João
Fairriisco dos Sentes, de lar lamenta. vencido
O não recebido em tempo opportuno.

— Ao general ajulante-goileral:
Declarando

'
 eia resposta ao seu officio

n. 2868 de 4 do cari-ente, que deve ser sub-

ri',!!!1!1!!	 I	 i r 'r IV 1	 I 1,	 1	 1
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1
lancete de receita o despeza da Companhia
Pregvesso Agricola,e bem assim a acta da re-
união da commissão de tomada de contas do
engenho S. Pedro, de proprieslade do mesma
companhia.

D:a. 7

fRvor, em avisos de 19 de janeiro e 10 da fe-
vereiro tilemos, aindii, não hajam nominal-
¡pente sido attendidos com esta melhora de
vencimentos, como tombem aqueles que, de
eategoria superior aos contemplados, estejam
percebendo vencimentos inferiores. Decla-
itou-se-lhe que só taes casos podem ter solu-
ção independentemente de resolução do Con-
gresso, ao qual fica livre recorrerem 03 func-
cionarios que se julgarem mal aquinhoados ;

Ao cidadão Alexandre J030 Gonçalves, feitor
de linhas, o seu ordenado, correspondente aos
!nozes de dezembro, janeiro e fevereiro tini-
mos, durante os quaes se ausentou do serviço
Jor motivo de molestia.

—Submetteu-se á deliberação do Ministerio
ia Marinha o pealit4e, feito pelo engenheiro
talefe do I" districto da Reeartição G ral dos
Telegraphos, de autorisação afim d t adquirir
para o aviso Ten que se acha ao s rviço
de, construcção da linha telegraphica miatu
entre Belém e Manaos, e tarnbein fornecer
alguma roupa á respectiva trtpolação

—Requisitaram-se do tslinisterio da Guerra
,,st precisas ordens, afim de que seja subinet-
tido á inspecção da junta militar de saude o
tt inanuense desta seiretaria: • de Estado, Al-
berto Nunes Pires, que requereu aposenta-
doria.

Dia 5 da abril de 1803

Requerimento despachado

Thomaz José Folco, escripturario do dis-
tricto Lelephonico da Repartição dos Tele-
graphos, recorrendo da interpretação dada
Delo respectivo director geral ao aviso que
lhe concedeu uma gratificação extraordinario.
—Vol t e o supplicante em requerimento sem
commentarlos ao modo como o digno director
interino, seu chefe, hsterprctou o aviso.

TRIBUNAES

taspreano Tribunal Federal
SESS0 EM 5 DE ABRIL DE 1893

Presidencia do . Exm. Sr. ministro Freitas
— &cretario o Sr. .Dr. Pe-

dreira.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.

Expediente

O Exrn. Sr. presidente recebeu um officio
do Exm. Sr. procurador g ral, Barão kle So-
bral, participando que reassumira seu ene-
cicio no tribunal, renunciando o resto da
licença, e em seguida se apresentou e tomou
assento.

O Exm. Sr. ministro Aquino e Castro, á
vista do seu requerimento, obteve do Exm.
Sr. presidente dons inez s de licença com
ordenado para tratar de sua sande, onde lhe
convier, passando desde logo os autos a el e
pertencentes aos immedi tios em antiguidade

Receberam-se do estado de Pernambuco ex-.
emplares em numero sufficiente das leis alli
ult memento peomulgada, os quaes foram
distribuidos entre os ministros e um exem-
plar archivado.

Passou-se em seguida aos julgamentos:

flabeas carpes

os Exms. Srs. m'-
Pere ri Fra.tro.

Alvim e

Abril 118931

Recurso extraordinario

N. 4—Relator, o Exm. Sr. mini-tre
radas, entre p.rtes, recorreis .ies, Te e ri
and Drasi'ia». Ba-h, iimited, o recorridos au-
gusto Leuba, & Comp.—Não se tomou elleci-
mento do recurso por nãe ser caso de me,
visto não se achar comprehendido nas dispo-
sições constitucionaes. Unanime a votação.

Fechou-se a sessão á 1 1/2 hora.

Sentença do Supremo Tribunal na revista cri-
mina? n. 14, sobre crime de moeda falsa

N. 14—Vistos e relatados os presentes autos
de revisão criminal, em que são impetrantes
Quintino Orenga e outros, proposta a preli-
minar de nulidade do processo, por incompe-
tencia da justiça local para conhecer do crime
de moeda falsa, com inettido pNos impetrantes
condemnados em data de 1 de julho do 1891,
pelo juz de direito da comarca de Nazareth,
em Pernambuco, vexe incursos nos arts. 240
e 241 do Codigo Pene e . sjtilata m procedente a
mesma prelimitter e nulo o processo da
fls. 163 em demite, porque, no tempo em que
fsá'Proferi.lo o despacho chi exarado com re-
lação ainda aos teraios da formação da culpa
(24 de março de t891) ja se achava instalado
o juizo seis ional naquele estado ( , R de março
de 1891), como mista de doettmento
existente neste tribunal, e só mo jutz de secção
competia o processo e julgamento do crime de
que se trata, em vista das disposições em
vigor.

Que em theses e pela indole do systerna
polit i co e regimen j:idicia,rio estabelecido pela
Constituição, deve perte ncer ex e lusi vamente
á justiça federal o cunhei. ett c. tines
de moeda falsa, contrabande c eu: ta 'mine di-
recta e indirectamente interessam á ordem,
segurança, credito e prosperidade do toda a
~eit o, não ha quem o (tont ste, sendo, ao
contrario, accórde a opinião de que assim
con viria que fosse expressamente disposto em
lei, a bem da justiça e dos di reitos por ella
garantidos.	 •

Levanta-se, porém. a duvida que na pra-
tica se pro.ura resolver com o devido acerto
e bem ajustadas ralSes de direito, quando se
censidera a questão em faie do direito consti-
tuido.

Tres argumentos principies teern sido pro-
dazidos perante o tribunal, por occssião de
julgamentos de crimes desta ordem, em sus-
tentação da competencia privativa da justiça
local.

Funda-se o l s na latira da lei (Constituição
da Republica e decreto n. 848 de 11 de
outubro de 1890), deixando de mencionar
entre as attribuições conferidas á justiça
federal a de processar e julgar o crime da
morda falsa, sendo que, por tratar-se jus-
tamente de questão de competencia em ma-
taria criminal, é inadmissivel qualquer in-
terpretação ampliativa, que tenha por fim
abranger casos não previstos ou clara ente
definidos na mesma lei.

Basea-se o 2" na manifesta intenção do
legislador (citado decreto n. 848) de excluir
o caso proposto da competencia da justiça
federal, como foi declarado no relatorio do
Ministerio da Justiça de 1891, á pag. 35.

O 3s , na rejeição da emenda que no sentido
do resonhecimento da contestada comp e

-tencia foi apresentada ao Congresso, por
occasião de ser discutida e votada a Consti-
tuição politiica vigente.

Nenhuma das razões expostas safra sa
doutrina r trictiva da faculdade de que
investida a justisa federal em bem dos le-
gitillAS interesses da Diluo, compromettalos
p la pratica do crime que tem por objecto a
falsificação da moeda, instituição de caracter
eminentêmente nacional

Ns. 367 e 368 -Relatares,
nistros Barradas e Barão de
No 1- é piciente Ib sahim de Barros
no 2. paci tntes Salvador G'aruz o e G ovani
Janetti.—Foram concedidas ambas as ordens
de habea -cors, p :ia o dm de serem apre-
sentados na sessão seguinte os pacientas e ou- I
vidos os respectivos juizes.
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Ao a:notar geral dos correios
Autorisou-se a conceder ao pessoal da

administração dos correios de S. Paulo, a
geatificação local, no seu maximo, de que
tra ta o art. 133 do regulamento da reparti-
ç to a seu cargo, ficando ao seu criterio
f i.zer o respectivo a,ugmento dentro das forças

• do actaal exercicio
Dael trou-se, segundo commUnicação do

director da Es trada de Ferro Central do
Bre./ 1. que os carros para o serviço do

tsreio ambulante para o ramal de Porto
N o do unha ficaram promptos desde ja-
n -iro do corrente anuo e se acham em serviço
nos trens SR 1 eS R 2.

— Ao inspector geral das terrag e coloni-
anão, communiceu-se ficar auterisada
gratificação de 1:500$ ao presi tente (ta
commissão de syndicancia das despezas 41
medição de terras em S. Jeronymo e a ta-
1 :000$ aos auxiliares, quando esiversin
findos OS seus trabalhos, bem assim qu-
e ae,s gratificações são pagas de uma

z, sem mais direitos a remuneração
.algu lua.

Dia 8

—Cominnnicou-se ao delegado do Thesouro
Nacional em Londres que ft tram requisitadas
do Ministerio da Fazenda ordens para que seja
posto á disposição do superintendente geral
de immigração na Europa o credito para pa-
gamento do pessoal e material da respectiva
$ sperintendencia.

—Ao inspector geral das terras e colouisação
declarou-se ter-se providenciado para que o
littisterio da Fazenda fizesse cessar a pratica.

a 'optada pela Th ssouraria de Fazenda do e-
t ide de S. Paulo com relação a coinpetencia
da nota de passe nos titulas de nomeações
(dos fiscaes de burgos.

--
Directoria Garai nas Obrae Publicas

ExpWie, t . do dia 6 de abril de 1893

Declarou-se ao inspector da iluminação
publica qae, tendo esse serviço de passar para
a Intenden sia Municipal, fica sem effeito o
aviso pelo qual foi autorisacht a abertui a de
cmicurrencia para a iluminação da área
desta cidade não servida. pela Companhia
Anonyma do Gaz.

Declarou-se ao Ministerio da Guerra que o
cadete José Fernandes da Silva Mello pócie
ser atirniáido como praticante na aula tele-
graphic.a desta capital, na conformidade dos
arta. 190 e 191 do regulamento da Repartição
Geral dos Telegraphos.

Dia 8

DecIarotase ao enge th tiro fiscal do governo
imito á companhia Rio de Janeiro City Ia pra-
ve eis riu% não havendo verba no orçamento
para a despeza que importaria o augmento de
vencimentos solicitado pelos au iliares da re-
partição a eeu cargo, não padein ser atten-
didos os supplicantes, catendo-lhes renovar o
seu pedido quando o serviço de esgotos, pro-
visor amante a cargo deste ministerio, passar
é, jurisdicção da Intendencia Municipal, con-
forme disposição de lei.

— Aut trisou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos

A mandar abonar
Meu tedmetite, durante o corrente exercicio,

uma grad tic Leão especial, não sa aos emprega-
dos da repartição a seu ergo que, sendo de
categoria tio 3 já contemplados com o mesmo

• •	 •
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Pela Constituição, art, 59, n. II, é dada ao'
Supremo Tribunal Feleral a attribuição de
àulgar em grão de recurso as questões resol-
vidas pelos juizes e tribunaes federaes.
• Quaes sejam ewas questões não o declara a
Constituição rçstricta o taxativamente no
art. 60, onde se vê empregada a phrase gene-
rica quaesquer outras cawas, sempre com
tattençao ao directo interesse que nelas possa
ter a União ; mas na lei organica., da justiça
federal (dec. n. 848 de 11 de outubro de 1890),
pela qual são reguladas as disposições judi-
ciarias de que depende a execuçao completa
da Constituição (art. 34, § 34 da mesma Con-
stituição) acham-se especificadas os casos em
que é cabido o exercicio da jurisdicção fede-
ral, e entre esses se encontra o de Acçdes que
ieteressavans ao Pisco Nacional (art. 15,
lettra D). Na palavra-Acções-sem duvida
se acham comprehendidas pela identidade de
razão e consequente disposição, não só as
causas de nattreza civil, como as de caracter
criminal.

A propria Constituição e mais as leis que
trganisaram a justiça federal e a estadoalin-

• distinestamente empregam muitas vezes os
termos: acções-causas-feitos ou questões
com referencia ao eivel e ao crime, sempre
'exprimindo no fundo a mem. idéa, do tine
dão exemplo os arte. 59, 60, 61, 62 e 72 da
'Constituição; 8, 9, 15, 16, 22, 24, 50 e , 68 do
decreto. n. 848, e 2, 50, 59, 89, 131, 166, 167
e 220 do decreto u. 1030..

Que a palavra fisco, significa hoje- The-
ouro, Erario ou Fazenda Nacional- não pode
lambem ser posta em duvida, em vista da
'noção, que deste termo'nos dão as leis &caso
e disposições regulamentares que lhes são
attinentes; basta ver a legislação citada ita
.Consolidaçao das leis civis, nota do art. 959,
,/§ 5° •' no 04. nota a Ord. L. IV,
Tit. 94, e o que com referencia a essa Ord.

a do L. I, Tit. 90, § 10 dispõem, entre ou-
tras, a Ord. Circ. do Ministerio da Fazenda

sde 13 de maio de 1861.
Si, pois, é da competencia da justiça fe-

deral o conhecimento das causas eiveis ou
crimes que interessam ao II uss ou fazenda
eaacional ; si é dever do ministerio publico
denunciar perante a mesma justiça os deli-
tos ou infracções da lei federal, em cujo nu-
mero não pôde deixar de ser incluido, pela
sua, natureza e objecto, o-crime de moeda
falsa ; si é ainda de obrigação, para o mesmo
ministerio, promover, em geral, tudo quan-
to for a bem dos interesses da União,,em
'eumprimento do art. 24 lettra C do citado de-
'ereto n. 848-é força concluir, que a compe-
tencia da justiça federal está consagrada na
lettra expressa, e não só no espirito da lei

• constitucional e da organissção da justiça fe-
deral, sendo com razão juridica exercida essa
faculdade pelo Supremo Tribunal, de accordo
com o art. 15, § 2° lettra A do seu regula-
mento.
. Tanto mais procedente é a conclusão assim
tirada, quanto se observa que as leis da
União, por preceito constitucional, art. 7",
§ 3', só são executadas em todo o pais por
funceionarios federaes, sendo ineabida a ia -

• tervenção da autoridade local, que viria per-
'turbar a acção da, justiça federai, collocan-
do-a na dependeneia e subordinação da justiça
dos estados, em assumpto de vital e irnme-
enato interesse para a mesma União.

jsrem do defeito ou omissão que, porventura.
houvesse da parte da lei fundamental ou da
lei organica sobre ponto de tamanha impor-
taram para a causa da justiça, se poderia ra-
Zoavelinente deduzir a consequencia de com-
pleta interdicção dos meios indispeneaveis
para que se faça effectiva a acção da autori-
dade federal emanada da propriaConstituição.

E' principio geral de direito que, si em
Qualquer lei se acha omissão de cousa que
jase seja essencial, ou que seja consequencia
gecessaria de sua disposição, e que tenda a
slar-lite o seu pleno efferto, conforme ao mo-

tico delia, deve, em tal caso, suppir-se
que falta á expressão, estendendo a chsposiça0
da lei ao que, sendo comprehendido na etia
intenção, lhe falta nas palavras. Quotl legibus
onti qsula est, non omittetur religione juli-
cantiunt.

Ta.mbem a Constituição não incluiu no já
citado art. 60, entre os crimes sujeitos á ju-
risdicção federal, os de responsabilidade dos
funccionarlos publicos federaes; e, entretanto,
jamais se duvidou da competencia da auto-
ridade federal para o conhecimento de te.es
crimes, tendo-se em mente que a mesma
razã,o que milita nu caso de

 mente,

criminal dos juizes federaes, a que se refere a
ultima parte do § 2^ do art. 57 da Constitui-
ção, prevalece no de responsabilidade daquel-
les funccionarios, tanto que sobre o respecti-
vo proce..so detalhadamente dispoe o de-
creto n. 848, arte. 52, 95 e 96, e assim tem
sido entendido na pratica.

O que cumpre, em casos semelhantes, é,
na applieação da lei pouco clara ou duvidosa,
attender peincipalmente a uma razão-proe-
sertiea cum. Mana, voluntas legis ex-hoc
calliqi potest-para,de conformidade com es a
segura norma, poder ser bem comprehenclida
a sua lettra, evitando-se, pela interpretação
doutrinal que é dada aos juizes e aos tribu-
naes, o absurdo que resultaria de reconhe-
cer-see como no presente caso, a existencia de
um direito, qual o de determinar o peso, o
valor, a inscripção, o typo e a denominação
das moedas (Constituição art. 84'§ 4°) e de
negar-se o meio pratico e coactivo de assegu-
rar a effectividasie desse mesmo direito pela
repressão e punição dos actos que o infrin-
gissem.

Tal seria, entretanto, a consequencia a que
teria de ch gar-se forçosamente, desde que
fosse privada a União da acção precisa para
resguardar o exercido da attribuição que
lhe compete e de que usa no interesse geral,
provendo sobre este ramo de serviço pu-
blico.

Ainda mais: resulteria dahl autorisar-se e.
inteira impunidade de um grande crime, por
que si delle deixasse de conheças a justiça
federal pela supposta omissão ou intencional
exclusão da lei, tombem não poderia desse
facto dilictuoso tomar conhecimento a justiça
local, por não se achar comprehendido na.
classe dos que interessam particulartnente
'aos estados, e, ao contrario, estar virtual-
mente incluido entre os que são denunciados
pelo ministerio publico perante as justiças
federaes, em cumprimento do art. 24, lettra 0,
do decreto n. 848.

E' certo que, pelo § 2° do art..65 da Con-
stituição, é facultado aos estados, em geral,
todo e qualquer poder ou direito que lhes
não haja sido negado por clausula expressa
ou implicitamente contida nas clausulas ex-
pressas da mesma Constituição ; mas bem se
vê que no caso figurado a negação decorre
precisamente da clausula implicita que se
contém nas expressões da lei fundamental,
quanto á jurisdicção reservada &justiça fe-
deral em prol dos inauferiveis direitos da
União.

E, com effeito, dar á União um direito sem
obrigação correlativa, sem sancção que asse-
gure a sua effectividade; privai-a doe meios
coercetivos da acção judicial necessaria, para
que se possa tornar effectiva a faculdade que
lhe é conferida por conveniencia do bem ge-
rei; collocal-a na dependencia e subordinação
dos estados, quando se trata de resolver que-
stões que entendem eom a sua propria exis-
tenda, segurança e desenvolvimento, é des-
conhecer a indole do systema positivo federal;
é desnaturar o principio de inteira separação
e independencia da jurisdicção estadeai e fe-
deral, que não mais poderia subsistir, desde
que na repressão dos crimes que directamente
offendem os direitos privativos da União, ti-
vesse de intervir a autoridade estadoal, con-
trariando, por via da fôrma processual que

lhe é peculiar, não só à intelligencia e o sen-
t do da lei em sua appiicação, como até o
effeito juridico das sentenças pela superve-
niente commutação ou perdão das penaina-
postas em satisfacção e garantia dos direitos
reservados á União.

A justiça. federal, na phrase dos seus insti-
tuidores, é a pedra angular do systema poli-
tico, que foi adoptado pela Constituição; as
Leis que regulam teem por objecto a garantia
dos direitos da União, sem quebra dos que
possam e devam pertencer aos estados.
• Na discriminação das attribuições das duas

justiças paralisias de novo creadas, predomina
o principio de inteira independencia dos po-
deres federal e estadeai, 'guardada a distinc-
ção que assenta na natureza do facto que
tem de ser julgado ou no caracter ofileial da
parte offendida, que promove a pronunciação	 •
judiciaria.

O que, pois, respeita 'ao direito, á autori-
dade, interesse e fé publica, não do estado,
mas de toda a União, é, ,nem pôde deixar de
ser, da alçada da justiça federal.

Impor aos estados a obrigação de receber a
moça> nacional, que não pode ser por enes
rejeitada (Constituição art. 66, § 2°) e ao
mesmo tempo permittir-lhes que directamente
influam sobre a depreciação ou valor dessa
moeda, mediante o processo e ;julee mento da
respectiva falsificação, seria uma incongruten-
eia, como seria não poder a-União, quando
offendida, invocar a autoridade de seus pra-
prios juizes e tribuna% em defeaa de seus di-
reitos, sendo forçada a recorrer, para tão le-
gítimo fim, ájustiça dos estados.

Tão graves e sensiveis são as inconve-
nientes que da collisão de direitos, necessaria-
mente prowriam, em detrimento do regltnen
polit ,co e judiciado, agora estabelecido, que,
so por esta consideram-to, seria de todo inac-
ceitavel a resincção que se procurass oppor
á competencia jurisdiccional dos juizes e tri-
bunaes federaes.

Si é de razão e de direito respeitar e forta-
lecer a autonomia dos estados, não é de me-
nor importando, a necessidade de sustentar e
defender a soberania da União, no exercício
'das faculdades que são inherentes á sua erga-
nisaçao.

Do amordo de interesses politicos e sociaes,
que á primeira vista poderão parecer anta-
gonicos, resultará a perfeita 'consolidação das
instituições creadas, em beneficio commum.

Felizmente o inconveniente a reeetar-se
desapparece ante as disposições legaes, devi-
damente comprehendidas e applica.das com
attençãe especialmente aos motivos ou razões
jurídicas que lhe servem de fundamento.

Prior at que potentior est vais& vox. nuns
discentis.

Quanto ao segundo argumento invocado em
favor da competencia exclusiva da justiça
local; para conhecer dos crimes de contra-
bando, moeda falsa e outros, é de ponderar-
se que, comquanto, de facto, o citado relatoria
do Ministerio da Justiça declare que foram
taes crimes intencionalmente emulados da
esphera da competencia federal, pelas-razõea
especiaes que ahi são indicadas, sendo, alias,
reconhecido que pelo seu objecto poderiam ser
naturalmente a alas sujeitos, nem por isso
deixa de subsistir a faculdade conferida á jus-
tiça federal, pela Constituição, que é de data
posterior á do relatorio, desde que á intelli-
gencia mais ampla e favoravel á justiça e in-
teresses federam se prestam os termos em. que
são concebidos os já citados artigos, referentes
é. questão.

Accresce que, no mesmo relatorio, vem re-
salvada a hypothese ou excepção á regra es-
tabelecida, isto é, quando o delicto individual
reveste caracter essencialmente politico, por
involver (como no caso presente), além de
violação das leis tiscaes da União, um' atten-
tado contra o exercido de attribuições e de-
veres nacionees, casos expressamente reser-.
roacios d justiça,fsderal,

• •*



OOSSI seaunda-feira 10

.••a	 R	 -ateribuiç -es e doveres
n a I“'- ansiada-Mos pala, pratica de crisnrs
classificados no alodiao Penal, como attenta -
to loa da fé publica é interesses d fazenda
na:acama achaase indubitavelmente compr
boadido em mais de um dos paragraphos
art. 34 da Constituição. concernentes ás ai-a-
tribuições do Congresso Nacional, com relação
ás rendas fedaraes.

Assiin,quataiu não se firmasse a contestada
competenci t• no art. 59 ,a 2" ou 60 lettra c da
Conatituição, firmar-se-aia no amaino art. 60
lettra i, segundo a intelligencia dada a esc
artigo pelo invocado relatorio, do acardo
com a doutrina do dita to cr1minal, que con-
pidera os avim -s cora ri. a fé publica como
ve..dadei vos crimes poli ticos.

Finalmente, pelo que respeita ao terceiro
• arguménto já indicado, vê-se qua não pada

prevalec er para o effaito pretendido, por-
quanto, ainda que, rejeit-ide. como foi a
einenaa alardeia, nao foram declarados os
motivos que determautrain a rejeição ; e
ontre .s. -mui razoavelmente poleria to:.
eido o principal a inutilidade ou desnacessi-
dado da pravidencia, uma vaz qae impacita-
monte sé achava contida na lettra e espirito
das da-inala-ias constitucionaea supracita-
das.	 •

Com ates fundamentos, julgando, em parte,
nula) o processado nos termos a-ama decla-
radiai. a não se vencendo a medida proposta
de soltura imm odiata, em favor dos impetran-
tes. mandam . que, para os fins de direito,
sejam os autos, que se a.chatn 110 juizo est" -
doal,retnettidos ao juizo seccional comp atani e.
(Decrecta n. 1 de 26 de fevereiro de 1891,
art. 60), pagas as cantas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 de março de
1893. —Fr it . is H mr .q ue v,presidunte.--	 iro

Costro.—Pisa e ~tida:vencido. —Barris
Pimentel.—Barrada , .—Ocidio	 Louriro .

Ma ..e,lo Soares, vencido
quanto a se não expedir desde logo em favor
do paciente alvitra de soltura.

Coifam:luto da fliseusso resulta:are qua a
a- denegação do al vara provinha de ficar essa
inadata a cargo do j ., :z a . ui, ante¡ que ao
tribunal cumpra mandar expedito, como
consequencia neeessaria e iannediata daaua
decisão — José 11-0i,v). De acatai° com a
decisão ; porquanto a competenaia dajustiça
federal para processar e julgar o eme fie
moela falsa d.ecorre, das disposições contidas
no art. 7" a 1 .  n. 1 e art. 3-1 na. r, 8^ e 33
da Conetittação, que reservous para a União
a planitude do poder publico no tine concorre
á moada.

Ardr .,ida Piado, vencido. Votei contra a
competencia da justiça federal para o ceima
de moeda falsa, objecto destes atitos, e contra
a annullação parcial do processo revisto afim
de continuar nessa justiça.

Em singelo apontamento prtaao a de-
clarar os motivos do- meu desacc xdo no jul-
gado.

I — Antes da propria questão de alçada
judicial. 'Pareça me :

I°, que, delimitada a rosado criminal
ao fiei do refarrnar ou confirmar as sentan-
ças eand -mnatorias (art . 81 da Contituiçao)
invert -50 asso recurso em conflicto de
juriedicção na decisão da competencia
Daus como mataria independente • daquelle
kin ;

a". que assim ficará tambe.m convertido
um recurso extraordina rio de processos
findos em ordinario de dependentes ;

3°, que, insta trata a revisão em beneficio
dos condarnuados (cit. art.) tornar-se-ha
em pediam de co-réos despronunciadas
e absolviam pela justiça estadoa,l, vi40
e9Mpreh-n rierern-se essas despronuncias e

na parte annullada do processai)
por mei Iva de incompetenci t de juiz, tanto
mais que paea os alaulvidos ha o ~eito
prafaet, ir da art. 327 do Cod•go do Ruamo
Crnu:nal; sondo que a substituição da rafor-

MARIO ciFrMT.^ •r.

aaina da seueoeça pia do procasso	 ila
I aantanda intarveneão da juereça federal nas

wisoas da das estados iart. 62);
que a revivificação de um processo

findo para continuar em outra •ustiea
não se harmonia com o garantia constitu-
cional • dos direitos individuaes, que tóra,
firmada no antigo regiman pelo art. 179,
§ 12 da Constituição do Imperita e está eansa-
salada, por alentatada do ra750, eia preeeita
geral da da Republica (art. 78).

11—Para meu voto pela compatencia esta-
doal, eis as razões :	 •

a) Na dualidade das justiças fed •ral e a-
tadoal estão demarcadas expressamente pela
Coast titição	 tia-afectivas eapaeras, cape,citi-
ca.ndo os casos d 3 competencia do Poder J lan-
chai° Federal, de sua institui4o, e reser-
vando para o doa eStatl -. , que o taaiam
constituir, os não eontite a naquella, espoai-
fiação (art. 65, § 2').

Este artigo constitucional, na hapothese
aPalicaael, reproduz, com suastittaaao de
ibrinula, o addicioral da e astitaiçã . nade-
americana nas palavras-7'4e p.,wers t‘ t de-
legate 1 Co tlbe Ueied Sita '5.

As duas jastiças, diversamente do systema
desta outra constituição, applic iii. lentro de
suas alçadas, o mesmo direito criminal, assim
como o civil e comi-marca:11, que é da legislação
do Congresso Nacional (art. 34 §2:.3).

Osjilizes interpretam e não fazem as leis ;
o espirito deltas está subordinado á sua lettra;
e, na aompeteneia craainal, como diz o aa-
cardio, a interpretação rastricava aos casos
claramente definidos pela lei.

b) As doutrinas e jur sprudencia constitn-
cionaes norta-a-nericanas, aliás de . gr nde
lieeão pala similitu!e	 fórrna federat va da
Republica. constitui 'a pe o typo origi n ai
coustituição --laqueias nação, raio nos são, to-
davia, d't inteira adaptação no crit rio das
differenças substanciaes da nossa.

Salienta-se a da referida unid • de de direito
e, por isso, a do hão (-atar-determinada fada-
tinMeete acampa t.a!iebt chJudiciario Fede-
ral em todas os casos de leis adernes, e sim
QO:nonte no-1 as Psp aios attrUluidas.0 =remada
pera a judiaettura. a mate,ria federal
latira, é-nas inapplicavel a maximit n ata-
amxicala da c -,-ext ass. dade dos traz poleras.

Assim, si pela constituição daqualla epa-
blies ficou expressamente in eluido na ~pa-
lmada da justiça federal o crime de »i )eda
falsa, por ser asso de h i d Congresso a re-
epactiva, -punição, tamb sa pó -e competir á
nossa, quando igualmenta contido nas suas
especificadas attrilamiales..

e) Ora. esse crime na -está Inclua:1 0 nos
casos definidos para a coinpetencit do Judeea-
rio Federal pelos arts.59 etiO da elnstit,1;-:lo,
naus noa declarailoa pelos tuas. 9 e 15 do 'de-
creta n. 818 ae 1890. da- vig eate org Ti isa0,0
da justiça federal. Logo compete a, estadoal
ex-vi do art. 65 a 2' da Constituição.

(1) aceresee que foi proposital a axalnaao,
con'arma os e/ .men t os histori aos, tanto na-
plena deereto, vieta da positiva de laxação
do ministro roferenderto nr, ralatorio ali :dato
paio &acorda°, como na Constitaição, por ter
sada rejeitada. pela Con gresso Consrátninte
uma emenda para extenderase a esse crime a
esphera, da Justiça faleral. aitia me cal-aia-lin.
no eapiriro as ~trarias observ e ções. sobre. a
data anterior do decreta e diversa sentido na
amo da, men ia adi tive: porque a da . ma-
ção minhtarial applica-se ao proa-ato con-
stitucional, em que so baseou arai:alo decreto,
da publi -ação do governo provisora) em 22
dejunho de 1800, mantido na respectiva
parte pelo da postarior promulgação em 2:3
de outubro. que relu a servir tombem 'IP
baga para a discussão da definitiva Cansti-
tuição; e, tendo sido adoptido por esta na
proposital exclusão, pronunciou-era assim o
Congresso Constituinte, com a rejeição da
referida emenda, pela subaistencia do pensa-
mento do governo provisorio.

Abril [189:31

't	 ) Estava as sen'ada na airioptaalanat
: deste trama:11, em muita; essas, assim conto

na peadas, dos tribo naus do Di .tricto Federal
; e dos Est:ale. a doutrina da compete:teia da
just ça. estadoal; ticára, pais, ap.-iad i pela beta
maneutica juridica na regra da perpetud el

PairliIt:r.no me convenceram na discus.eão
fundamentos do ae.ordaa. Além do que já fica
exposto em discardancia, havia mais. ptra
não adoptal-os, o seguinte, segundo a miem
classificai vel delias

§ l. Prin apias ao aFtem-1 fe,-lernt:.vo —As
theorias juridicas ~latiam-se nas l eis. O
interesse nacional, no cama de monda -falsa,
faca cogitado e tsabrele,vado por outra razão
politica, coino consta do mencion :do relatorio
ministerial, com cuja idéa cliininnd st cana
foeinau-at- a Constittrçoo, para derrear esse
crime ás juatiças dos estalo-; ficando por isso
como mataria laderal sóinente em reina° á
origem legislativa, como os demais da alçada
estadual. AsSifirl me parece' violencia (1 0 pene
sarnento legal a exclusão dessa justiça por
motivo do interesse nacional E de não com-
petir á federal não pade reaaltar a respectiva
injusticabilidade, quando fica devolvido para
aquella outra.

§ 2. 0 O Impetencia implicita em clausulas du
Co — Nesta parte a argumentação
com os preceitos constitucionaes da determis
naçilo das moedas (aat. 34, §7°) e da execução
das leis da União por funceionarios federa.ea
(art. 7°, a 3 `: para a cornpe' enoja da justiça
federal, como meio necesaario das respectiva
eTectividados, foi reflexo da doutrina norte-
americana dos podre s incirlentaes, em distinc-
40 dos poderes euumemlos.

Mas essa doutrina não sa apalica na nação
originaria, nem parca applieavel ao Judicia-
ria Federal, quo tem attribti'ç5as especifica:-
dv, e ao qual não ~pote, e sim ao Legisla-
tivo (art. 34, §§ 33 e 34) prover ás necessi-
dades do exareicio dos poderes e completar á
execução da Conatituiaão.

E a reepeito desses prato atos ponaerei tam-
bear : quanta ao aat. 31. i r, que a doatrina,
dos poderes implicitos seria variante cabivea
p ra intender o p der de datar:ninar as mnee
das ao de legislar sobre a punição dos falsi.licas.
dores, o que já é po .ier enuol.,ra •to ; e quanto
ao art. 7, § 3', que, na designação das leis
da ta.aso a não ia atringir-se o sentido Mi
tino regalas objecto de serviço dalla, no néx0
dos Estai a, ampliando-se a todas as leis feitaa
por sua, esse preceito tornar-se-Ida 'acomia
Havei com a dualidade das justiças na -unia
dada do direito.

Nem pude coneitlerar ala.slico, como foi
figurado, o art 59 n. 11 da Constituição, ems
referencia ao art. aa ladra C, reis palavras
quaesquer outras ; porque. ligadas como esta-4

Coltigr'S propostas pelo yoverau da Unido
contra - p.irtieufares, ou ei-e-tNrge4, tal proposi;
tura precisa a espeeie judiciaria para o re-
curso do art. 59 n. 11.

g 3 a rompetencia e-pressa na Constituí"
a no decreto -n. A 18 — Serviu de base o art.
15 lettra i date decroto, sobre acções que
itiOresrare)4 ao fisco nari-nal, como compre-
han.sivaa das civis e das eriminaes, e assim
do crime de moeda, faia.

Mas o mesmo tleereto. como a Constitua-40e
sinalou as casos judiciaes. para sopitralsoa,

com titules e quslificaçõe,s diverses das mata-
ria.% e. designando os crimes pelo de sen
propalo come, ama jacto excluiu do de acama
a meteria erimioal ; e o citado artigo apenas
fundiu as causas contenciosas do art. 60
lettras a e c da Constituição.— E. além dissó
o crima de moeda falsa não prjniica inte-
resses fiscaes, e sim a fé publica da Repu-
blica.

Argumentou-se tambem com o relatorio do
ministro referendario do decreto. 'caias palas,
vras estão reproduzidas no aceórdi,o, parts



0)ITA11S E AVISOS.
Are/Abro Publico Nacionai
CONCURSO PARA. ITil LOOARA)15 AMANUENSE: .

Em virtude de ordem ao Exm. Sr ministro-
cl, j tt 4. ti ça e dos negocioa do interior, fica

aberta, com o prazo de 30 dias, a contar de
aumitt .i, a inseripção para o concurso que,
na ronformidade da 21 parte do art. 29 do
do r ,gtilainento que . baixou com o decreto
n. 6.164 de 24 de março de 1876,. tern de pros.
celer-se para o provimento de uni logur de
NFi1l111101%. . •

Nenhum candidato • podei á inscrever-se, a
sem que, por meio de requer imento, de seu
! i -ury 1 o punho e em boa lettra, ao director
ds,) arehivo, tenha provado com documentos

I s, que tem 18 canos de idade, pelo menos a . .
2 • . que é de bom procedimento civil e

moral.	 • -
Este .segundo requisito prova-se com °Atoo-

1talo do dele ado de policia da respectivo i:-.
eircumscripçã e de duas peasoas de na:ovia
colisideração s ciai, ai-firmando todos de modo
positivo O . bo n procedire 'isto do candidato.
Este podo á talmbem juatar muros dox:urnen-
tos que a etestein suas habilitações e serviços.. •
• O cancurso ! versará sobre as seguintes.
provas

l u , de grammatica e lingua nacional e de
arithmetica até á thearia das proposições,'
inclusive ;	 1	 •

2.. , em duas 'partes. de elementos de chro-
no/ogia, dehistoria e geographia geral, e de
ehocographia é historia do Brazil

34; te mbem em duas partes. . de '.. traducção
da emitia rsaseasza e da ingleza

4i. de calligrephia e cópia de manuscriptos
antigos e redacção de peças officiaes ; 	 .

as, de noçt'es de direito publico e admistra-
ti vo.

Arehivo Publico Nacioutele. 14 de março de
N93.— O director, Juntam Pires Macitado
Po,-tala •

.•n••n••nnn

Caixa: da .A.mortisacA o
Por esta re eartição se faz publico que,

tendo-se extravi do 10 apoliees gemes do
valor de I SO . S4,juro antigo 6 "/„. hoje d .4.04
em ouro, sob na. 92379 a 9238a, emittidas "In •
1866 e uma dó valor de 500:a n 12 :32, era
1868, va,e-se solicitar a exned:ção de novos
titules si, dentro d 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Rio . de ,laneio, A de abril de 1883.-4i'.
Gateei°.

a) é uma consider ação -politica do dominio
do legislador, que a desattendeu, não mencio-
nando esse crinie na compet encia federal, que
nem ameaça a segurança e interesse vital da
União, como foi figurado, oesiin attenta só
mente contra a garantia da verdadeira
moeda, de interesse eommum para os Es-
tados ;

1)) importava ena desconfiança na justiça
eetadoal, quando por confiar-se nella ficou-
lhe reservado esse crime, segundo a expressa.
manifestação ministerial no mencionado re-

latorio;

ca nem poderia inspirar essa desconfiança
o exemplo da Republica Norte-Am eica,neepor
cansas que não aétua m na russa, onde ha a
mesma razão para confiar nas duns. justiças
dentro das reseectivas jurisilicçaisa;

d) e, invernmente, pôde resultar inconve-

\

niente da doutrina da competencia fa iem]. pela
- razão. que, estado declara/nano referido re-
, latorio ininisterial.de haver juizesda primeirn
' instancia federal semente na capital de cada

Estado, e assim ser difficil,senite impraticavel
• em alguns casos a acção da justiça e minie-

teria publics feileraes em legares remotos,
•onde se commettaon se filie o crime de moeda
falsa, de tão difilcultosa pesquisa e instrucção,
Et.0 passo que estão mais, habilitadas em meio-
as jiletkaa estaeloaes de teses Jogares. E do
proveito da respeetiv t autoridade é exemplo
este processo revisto.— S' geia Le a es,vencido.
— Reato LiRMa, veneido.— P. r4ra Previno,
vencido.— Fui presente.—Ferreira de Re-
zende.

NOTICIÁRIO

DURÁ° e:1T? 'mui,

Stasu• ri m alisas	 esee.-	 se. .
est. t	 ias)	 eee i sone:ase, .'c
fazendas, para a ma t,ricu ta de ua iflmua.
Deferido.

1.);) J Rodrigues de Villa 13 o Silva,
agente de leilões nesta praça, para ser arelti-
vario o Instrui-neste de sua nov fiene t em
lettras hypethecarias do Bane' União Ari-
cota tiodo Brami. e Ceediso Re:d.—Deferido. -

De Frederico D. Couto, para se lhe passar
titulo de corretor de mercadorias, por ter
prestado a respetiva Fiança em apolices da.
,livid publica,. — Não tem legar, á vi:1.0.
a,..t 15 do decreto n. 806 de 26.de Selim de
1851, por não poler g trantir ao inesnie
tempo a fiança do seeplicaate e a do ex-cnr-
reter Manoel Gusmão as apolices por -este de-
positadas e sujeitas ao respectivo onus, du-
raue o prazo (I seis umes. a contar de ja-
net' o ultimo, em que for phbl i cada a vaga do
officio

Da José Antonio. ite A rauje, para dar-se
baixa no termo, que as-lig:non. de fiel d .posi-
tr.rio como alininistrador do trapicee da Or-
dom — Deferido

De Luiz Monteiro de Arejo, actual s dnii-
nistrador do dito traple i le, para sOr.allin'ttillo
n a signar -termo de fiel depoeitario. — De-
ferido.

De Jules Géraud &Lecierc, procura.dores
;ames Chadwick and Brotter litnited.•para
rectificar-se o engano que eoininetteram Trà,
dseeripção da marca dós sens coa-titilintee,
registrada sob n. 3m8. quanto á côr do fundo
da etiqueta, que allUse diz ser azul em vez
de encarnada.—Deferido.

Da Basto & Sobrinho, para o elepotato da.
certidão do registro, feito na Junta Commer-
ciai de S. Salvador, da sua marca de fumos
com um exemplar da, folha °Melai em que a.
publicaram .—Deferido..

Da Empreza Industrial e Constructora
Rio Grande do Sul para o archivamento
neta da assembléa geral de 8 de corrente.
que approvou a reforma dos s eus estatutos
—Deferido. •

Da Companhia Brazll eira do " FaSiricação
Gelo, para o archivamento. da asta da lieetitn-
aléa geral. de 21 -do corrent e , que resuol n eu
-na liquidação amigavel .—Deferido.

Da Companhia Brazileira 1.e Calçado, pese n
erchivamento da acta, -da aasembisa geral,
de 13 do corrente, em gze se proctttlen á nova
eleição da directoria e do censellio fiscal —
Não ha que deferir, por não se adiar a acta
comprehandida., á vista do seu objecto, em
nenhisma das hypathesas do art. 91 do decreto
ti. 434 de, 4 de julho de 1891.

De Rodrigues Fontes,* Oliveira Comp
sociedade em com:n:041bl per steções consti-
!elida com os • accioniseas da Companhia de
•aolha.dos, Geremos e Coannis reee, para o ar -
ehivamento da eserieture do as a contreseto
social.— Provens que 'a nova sociedade obteve
autorisação do governo para se constituir.
no-s termos do art. I^ 1" n. 4 e art. 40
do decreto n.164 de 17. da-ja.neiro de 1890,
nat. 46 a, 4, art. 62 e art. 22.9 do decreto
n. 434 de 4 de julho de. 1891 e aviso do Mi-
nieterio da Fazenda de 10 de •outubro do
mesmo atino, com referencia á sociedade eia
comMandita per acç ses cio que se converteu
a Companhia Importadora de Vinhos Peais,
guezes.

Da sociedade era .cominantaitet por acçSes L.
Clerot & Comp., para o atchi selessuao das
:tetas das assenabléas germes de 2 de dezem-
bro de 1891 e 20 de janeiro de 3892, que
'resnlveram' o augmento do seu capital.—
Deferido.

De Barbou Loureiro & afeia &
Lima, Cust alio Machado Gehniirii. s & Comp.,
Giori & Araujo, João Alvee.Ribeii . , & Comp..
Souza Belto & Comp., Carvalha a Coellie..0.
chifro, Perilli dc De Garbo. Pereira Bastos

Soares, Duarte c't Moniz, Alberto Sr.
Comp., C. Abranches Comp , Pimenta Me-
nezes & Cunha, Barbosa, Silveira & Uni). e
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. - 40".	 p.11.•;,	 Vr.r1v:-..taw,t,t, do setti
eareiss.	 .

• De A. 'sairias & . Comp. e Frezile
, para o arenivninento das alterações feitas nos
1_3..sus centrados sociaAs.
i" D Birbo4a, Leure.ro & Comp., João Atcrea

& Rib iro. Leite Ribeiro & Como e Vergueira
& Caruncho, ara- o archivamento dos aeU.4
distractos soemos.— Deferidos. 	 -

Da 'laia & Lime, para ser transferido mo;
suppliçant o • copiador ein branco da estiada(
:Irina Leite; isibe:ro & Comp. -Deferido.	 -

Da Avelle.f. , Andeale & Comp., fazenda
idenrico pel:do com referencia ao Diario
branco, auSricado em IA90, para a sua firma
anterior do mesmo nome.—Deferido.

D . Francisca Gemes da Silva Carvalho, Ma-
noel Ignacio Vergueiro. Frazão & Comp.
ealazins Mala Comp , Mala & Lima, Pina
& Moraee , Aurelió Ferreira; dos Santos &
Cesne Alberto Teia . ira Arelrade & Coinp.,
Castodio Maçharlo Gaima.rãeS 	 .Comp.

' eMonarclia & Pensar-04ex°. o registro de
e,naR firmas COMmarciaes.—Deterido5.

De Menezes, Guimarães & Comp.. para bleu
tico registro. —Regularisem a declaração na'
parte relativa ao uso da firma, por não estar
de ao tordo com a cia.usula 51 do entrado,
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padee	 . sin-aler.te' co:no cella: poli is.:o o de
moeda ftlçt," e, pais, to 	 applicaçã,o O
art. 60 ledes, i tia Canseituição.

Ora, as proprias psla:r is !ranse r̀ipt s, a
respeito da violação de leis fiseeea (que não é
a .do crime de moo la falsa) eine& risando o
politica pelo attentado. contra o exercieb das
attrilualçaica e deveres nacionaes, excluo tal
qualincasivo para cate crime, que não é
off ..nsiv. , ilaeSnatitukSes paliticas, posto que
de natueeza

g 4, u 1:cot:da lo	 comp	 —Ern meu
con eeito não .ha paridade para a eompeteneia
feeeral no crime eommnin de moeda falsa
com a est tuida pelo decreto n. _ no de
respons:sblidade dos funce'onarios feder les
sem fôr° especialisedo na Contituição. Esta
ficou incompleta para a execução do rt. 82

reapeito de funcelonarlos federaea, que não
estão incluidos nos arte. 57 g - 2" e 59 n. I,
listo não ser isso materia da propila regên-
cia dos Estades, .canforme o art. 63. E o cita-
do decreto com si-Reler Le7is1ativ , , e subsis-
tente provisoriamente como lei organim,
completou nessa parte a. execução da Consti-
tuição, de accUrdo com o art. 34 3L

g 5. 4 Incaneeniencia da ju .ii e(a . loal —
Não pesou-me este ultimo argumento sobre
a subordinação • do crime de moeda falsa
&lucila justiça, porque:

Junta Conunexcial — SPASIO em
23 de março d ISM -Presi lente, coronel Cas-
tilho Maio-- Secretario, Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Cast- lho Mala, os
deputados S atzls Ribeiro. Torres, Guimarães.
Goulart e Santos, o 1^ supplente Amarante e
o secretario Ce-ar de Oliveira, abeiu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de: .
Officio de 14 do corrente, do juiz oemmer.

cial D. Celso Apelei° Guimarães. eo:ninnni-
c Indo ter a:do julgada extincta a fiança do
ex-corretor de fun tos Francisco ,Moniz de
Souza,—Mandou-se tomar nota.



Anisa aos na	 wes

Pharol fluctusnte de Taipie estado do Pare
Republica dos Estados Caldos do erazil-
laiz provisoria.

Do dia 10 do corrante em deante será eahl-
bida de unia barca-pharol colorada na en
meada do Taipie no estado do Pará, uma
Luz fixa e rer . , elha illuminando todo o hori-
zoute e visivel a oito milhas.

A referida barca-pharol demora por 450 NE
verdadeiro com a do canal de Bragança,
45° SE verdadeiro com a ponta Taipa e. 19".
No verdadeiro com o baixo de S. Joi',a po-
dendo passar-se por qualquer lado della.

• Esta luz será mantida até que seja erigido
um pharol na ilha das Gaivotas.

Posiçtro gcographica

Latitude — 0°— 35' — 45" S.
Longitude— 4°-55' — 40" O. Rio de Ja-

neiro.
Longitude— 480 -6' —00" O. Grew.

• Longitude-50°-20' — 15" O. Pariz.
Repartição de Pharées, Rio de Janeiro, 4

de abril de 1893.— Leonolditu) Josè dos Passos
Junior, director geral interino. 	 • (.

Quartel -General do Exercito
De ordem do Sr. general de divisão, aju-

dante-general, convido os Srs. tenente-coro-
nel Luiz Itabello de Vasconc,ellos, major .0eta-
viano Augusto Monteiro da França, capitães
Jorge dos Santos Rosa e Antonio Maria de
Albuquerque O' Conne1 Je ssey a compare-
cer nesta repartição.

Repartição do Ajudante-General, 9 de abril
de 1893 —Gui/ erm, de Barros e Vaseoncel-
los, coronel assistente.
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Ministerlo da Marinha ob 1
REPARTI";ÃO DE PHARÓES

De Belém a Bayão, com escalas por Abaete,
Amapá e Cameta.

• 42 linha

Da Belém a Macapá, com escalas por Mona,
Bt ia Vista, Ostras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuia, Mapas e Anajaz.

5a Unha
De Belém a Hyntanahã, com escala por

Manaos, Manacapurú, Auamá, Berury, Pari-
,catuba, Arainã, Guajara,tuba, Boa-Vista, Pi-

nhas. ltatuba, Jatuara.na,
Jabure, Porto Alegre, Ciaatiá, Salvação, Ca-
rattatna, Boa Esperança, Bela Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labré,a, Providencia,
Sepatiry e Hyutaaiahã.

64 linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manáos, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicorè, Baêtas, Jumã, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

Repartição de Ajudante
General

De ordem do Sr. general de divisão aju-
dante general, faço saber ao Sr. coronel com-
mandante do 6° batalhão de infantaria Luiz
Alves Leite de Oliveira Salgado e a trilos aquel
les que puderem e quizerem fazer chegar ao
seu conhecimento que, não tendo elle compa-
recido hontem, seu lo chamado a esta reparti-
ção para serviço foi declarado ausente em or-
dem do dia desta guarnição n 80 desta data,
e é chamado pelo presente edital para que se
apresente dentro do prazo de um niez,a contar
desta data, sob pena de pro-eder-se a respeito
de sua falta de comparecimento nos termos da
lei de 26 de maio de 1835.

E para que o referido lhe conste, mandou
o mesmo Sr. ajudante general lavrar o pre-
sente edital, que será publicado nas gazetas
desta capital.

Repartição de Ajudante General, 6 de abril
de 18;),3 —Guither iro de Barros e Vasconcellos,
coronel-assistente.

Ministerió da Industria, Vi-
ação e Obras Publicas

DrRECTORIA GERAL DE viação

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publies qa.• até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministeria, e nas
secretarias dos governadores dos estados ,1
Pará e A mazona,s, para o contracto cio s ...r, ; 1 •

de na,vegsçao dos rios abaixo especificado:	 •
ditos estados, de conformidade com as
Bulas seguintes e em observancia do n. á,
do art. 6" da lei n. 126 B, de 21 de novembro
gê 1892. de 1870.

78. linha

De Manáos a Santa Isabel, no Rio Ne-
gro, com escalas por Tariapassaçú, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira, e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da IndusWa,
Viação e Obras Publicas poderá esaibalecer,
de accerdo com o tiontracta,nte, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, cointanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for demi-
nuido. deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

a 1.° Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
sues.

a 2.° Na èpeca, de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcaçÕes a vapor de pequem canado,
attendeedo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
. fachntractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores tnateriaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem ar() toneladas de cargas, além
do es,11., ,s i • el lia es.sarin para a viagem,
assam ni, ielr-,;-•:• em ?Ielielys para 60 pam-
gniros. -:•.", •:: ,te 12 milhas por h ra, e o
cassa- : : .s . ..; s . los riscae-: da na7egação sub-
,-,/,.-.„-: ,.:, ,,•-forole a linha ou linhas a que

,	 rrea Laki..*' . i •• . . i ne ion relaeão ás linhas ilo

1

 -á l ade ira e ; •,„•„ :.. , • •, /II a ,..1::(1;i:;, 6 do de-
crer.) n. 3>4r,-, t.!, ..:3 de jtinhi de 1867, mo,Itli-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
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Os vapores serão nacionalisados brasileiros,
ficando isento a sua acqsisição de qualquer
imposto por transferencia de proptsedade ou
matricula; gosarão de todas as isençues e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
cia,ess e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a b indeira nacional, e seus commandan-
tos, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um deites, serão bra.zileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
naachinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e COMMISSÓ..0
respectiva.

IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estalo,
fretar outro vapor nas -condiçilas exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarein, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante plévio accordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta ultima liYP0-
these,a suis lltnilsos por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 meus.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriorme ate regalada a indemni-
fiação.

VI

De tres em tres annos proceder-se-ha á re-
visão das tabellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes coetractantes.

VII
O oontractante apresentará no fim ne cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negoelos da Industria, Viação e Obras
Publicas.

,	 VIII

A'd vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linhasque será avisado com 24 horas l
de antecedencia.

IX
. O contraztante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
l:200$ para o de Manáos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia official, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exieindo-os das agencias e das pessoas por
estas autori-adas.

As repartiçõis do correio deverão ter sem-
pra promptas :t.s malas da correspondeneia,

mo-to que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, sofrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

DIAR/0 010PICIAL

O centractante oIxigs..-se a. manter, com re-
a.,ularidaae e nos 1.. tinos do eontr-acto que ce-
lehrar. as a g teutes linhas de navegação por
\mesa.:

• .isha

De Belém a Man5.os, tendo por escalaa
Breves. Gurupá , Porto de Méz, Prainha, San-
unau; °lados, Villa folia e Itaquatiára.

2 linha

De Mantos a Ignitos, com escalas por Ca-
dajás, Coary, Teiró, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

3' linha

•
digo
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XI

Os praças das passagens e fretes por emita
dc eorerine 1a IJella e las aetados facão o
a'astimento de 30 °is sobre os preços das ta-
belas. .

XII

contractante obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem da . linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar PB malas da corre-
spondencia ;

2°, a UM officio,' de descarga, ou guarda da
alfandega;

3°, ao fiscal da navegação, quando viajar.
em serviço;

4°, á une ou deus praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os cana,es.

XIII

seguintes multas :
l a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior

de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder ski prazo
de tres mezes ;

3°, de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for conelaida, caso que não terá di-
reito á subvenção. i a viagem for interrom-
pida. por motive de força maior; nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhes navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o lagar
em que se tiver dado o impedimento ;

4°, de 100$ , a 300$ por prazo de 12 horas
qui, exceder a hora fixada para a sahida do'
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado ámente quando a
demora for maior de tres horas.

51, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

6°, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7*, de 300$ a 500$pela infracção ou inobser-'
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX.
Ocontractante obriga-se a não cominerciar

-Dor sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções, particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções affectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de conduida a
viagem, á vista do requerimento do contraa
etante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII

Qnaesqner subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Aum-
zouas, em relação aos serviços contractados
se tornarão atractivos sem peejuizo das sub-
venções e favores a que o rontractante tiver
direito, em virtude do acto do governo fe-
deral.

XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apolees da divida
pablica., que garanta a exepução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesauro,

Capital Federal ou nas ASInções fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o The,souro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,nftetiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 &u-
nos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21 de março de
1893.-- .1;41t4int Al. Mach4do de Assis, dire-
ctor-geral.

2°

Os reboques serão prestados a todas ke em-
barcaçõce que o solicitarás, sem prejuira do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

;

As embarca ''aies que solicitarem reboque
e não se utilisarem dele serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

•
4a

•

A taxa de reboque soá, de 400 reis por
tonelada futrica tanto na sabida como na
entrada.

5*

No caso de guerra, sedição ou outro ina-
tivo de força-maior poderão) governo lançar
mão dos vapores, pagando i posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

.
O contractantr obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço atractivo nas barras de Itajahy e Laguna
por meio de rebocadores; 'devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavallos e o de
Itajahy de 30.

Só por motivo de força Maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis nanes caducará o
aresente contracto.

Os navios serão nacianalisados brazileiros
e isentos de qaaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis umes.

10s

O contractante remedará' semestralmanta
ao governo por intermedio dp fiscal informa-
mações estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

lle

O governo auxiliará o sorviço com a sub-
venção mais vantatosa ao Esta o . seguado
concurrencia, paga em prostaçres mensaes
vencidas, mediante attestado da fi scal que
será o capitão do porto do estado raspe:
ctivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

O contractante obriga-se a proporcionar
passagem em cada viagem com o abati nento
de 50 °/,, sobre as respectivas tabelas a 20
'sanam de pret ou de policia, bem como a
igual na mero de colonos naeionaes ou inani-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.	 •

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
lu , 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estidoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a. verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os selos appostas
sem nenhum signal de violação.

es objectos reanettidos á Secretaria da
Industria, 'Viação e Obras Publicas e ao Musas
Nacional;

3°, os objectos destinados ás exposições ofil-
elaes ou auxiliada:, pelo governo.

4., as sementas e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
Micos;

5°, duas toneladas de car gas pertencentes
eis governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectos mencionados nos paragraphos an-
teriores.

,c1.7

As estações liames expedirão 08 despachos
necesgarios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio.e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvaçã,o do governo as tabelas dos preços
das passagens e fretas, dias de sabida, demora
nos portos, praza de via gens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as solidas dos
vapores das linhas superiores.

• XVII
Poderá o contracta,nte ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigavel ou judicial-
mente tratar de todes as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entra este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desaceordo entre o governo a

a Companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo contracto, ae questões
serão decididas em ;duma instancie e sem
inala xecurso, pelo Ministerio da Industria,
;Viação e Obras Publicas.

XIX	
1 0DEtECTORIA. GERAÉ DE VI410

	Pela inobservancia das clausulas do pre?	•
sente contracto. si não fier provada causa çle De ordem do Sr Ministro da Teduetria,
ira maior, o contraccante atara etijalas át, Viação e Obras Publicas ' se fim pulara, que

até a 1 hora da tarde de 28 de maio pro..aimo
vindouro se receberão propostas na
ria geralgeral de viação do mesma ministerio para
o contracto do serviço de reboque nas barras
de Rajahy e Laguna no catado de Santa Ca-
tharina, de conformidade com as clausulas que
88 seguem :

Ia	 i

O contractante ou empraza que se argani-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Uai:11'y e Lagnna, obriga-se a fazer o eerviço
de ',abiques sem interrupção nos pontos
indicados.
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fox?!	 que	 .h
aluir°. e 12 li:ira.,. .,ser1e , aceitas Ite•t.s. t (Spar-
tição propostas para o fornecimento Ales se-
gintes objectos:

400.o0o titilos ordinarios, sento 200.0'10
fortwcid s logo depois da a ceei intio .1a ue...rata
e 2';i0.000, á prtyore5.o que frtm pei1l.io.4:

500 barric ,.s cle cimento romano e Port.
lana ;

1 guiplastopara de.,x.. tubarque de'inateriaes
no 'torto	 Inliaéma

1 beltador rneranico;
1 aidasitdor Inecanico
Fornecer e assentar uma linha ferral desde

e porto de Inhaúma até o centro do tt.Arrono
em que vão ser installados os fornos de mi-
neração; extensão 2, kilometros, systema

15 wagonetes de dIffer(mtes capacidades e
férulas;

8 animaes ;
Foraeciatentos de madeiras necessarlas para

a construcç:Io iJ coeOei rase depositos, etc.
Directoria de 0`. ,ras, rA de março de 143.

--Amtvir Machado, 2 oficial.
•n••nn•nnnn•n

ED/TAES .
Tribunal Civil e Criminal

4.
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Carpa:, de 11.airalsoiros

ReacbOnete propostas, era carta teci-se da,
até ás li horas do dia 1?. do cerr•nte tnez.
pa . a o fornecimento de 100 ilusas, 100 calças
e 100 j quet'ies de patino azul, 5. 10 pares de
berilo...a .1 . bezerro e 100 emblemas para capa-

- cot s. tudo igual tia am •stris existeates
se- reteria desta eerpe, o de se irl .:Orme, acerca
dite c.111(1.-çe ' s 4o feeeeel mento, d s 10 horas
da m oi ã é.s 2 da tarde

Capital Federa1,7 de a t Til tio 1393. —Ve
Ettgeotio de kW:e Loureiro, tenente-tiecre-

tario.

DU.

Do ordem do tu. pe 'firo do Dl .tricto Fe-
deral, pr, , viu -Se aos Srs co', merciatite, da
frguezia de Santa Rita que o rwa: . para a

reV sto dos per', medidas e bzilan-
as da dita Ir .gnezia pr:ricipiorá no dia 1 de

a').11 e teeminara no »it . tnef.eno niez,
incorrend.-) na mul ta tia respectiva postura
aquetlis que deixarem de se apres,ittar no
refid'ido

Directoria da Aferiçi'o, 1 de abril de 1893.
—O director, Ata‘mio

DnECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras.
esta repartiOo s faz tonifico (pie no dia

21 do corrente, às 11 horas d.a manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação O reconw.ruecão doa adintnentOS
eidade,'s (16 te, )nfortni . la.le com o 'doere - o n. 20
desta prefeitura do 7 de fevereiro do corrente
atino.

l', para o serviço de corhervação e twon-
strucero ilets calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secç.-és.

P, seeça o —Liin i ta . !a pela praça INDinicipal.
ruas : da imperatriz. L rga de S. Joaquim
até á. praça da Republica, Vise na , do Rio
Branco, Lavradio, Areos, Santa Tlieri,za,
';;;cco do Innwio. largo da. Lapa. rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; tolas as ruas
inclusive.

2,1 secção—Limitada pelo mar, praia For-
moza. ruas :-Miguel de Frias, São tairistovão.
Hacidock Lobo, Malvino Reis, Estre l h, Barão
de Petropolls,. Cone liacrlo. Aqueci neto, CUr-
-Vello. inclusive S uta. Thereza. Arcos, La-
vradio, Vi cortle dr) Rio Banco, praça lia
Republica, rua : Larga de S. Joaquim, Impe-
ra triz. preea ituiicipa1 a; ?., an mar.

3.4 secção—Limitada p.a uni talo peles ruas
da Praia Farmosa, Miguel de Frias, S. Chris -
tovão, Iladdock Lobo, Malv no Reis, Ee:,rella,.
Ba' ão de Pete lenlis Cone Dação, A;;uedac.:o
atit noa Done Irtnãoe, e do outro 1-trio pc'e.
f`Rivaila . 1-e Beinfica, a de ata Cr . a ate ao
C meitilso e seerae do Matheos. do iengenhe
No-o, Vinca, Santa Thema até aos Dons
Irmãos.

4a secção—Limitada pelae ruas Bernardo
de asma:eitos. largo da Lana, beecoets mi-
peno, Santa Thereza, Cure eito, Aquiducto
ate aos Dous Irmãos e ledo mar.

2. 0 As propostas deverão renter o preço'
por que se tará a conservação mensal de eada
ser01,o, o custo de metro quadrado d e r -can-
strucção de calçadas. de metro quadrado de
lagedos, incluindo assratam ento, e metra li-
near de meios-fios.tambera com assentimento.

3. 0 O mesmo coneur ente não ped e rá apre-
eentar pro,.os'a pera PIA is de uma Senão. •

4.° Os peopossentea timão acompenbar suas
Oralx neteR .te um talão do denosit 	 Oeto
the-orar.:r ia dt• eta nrefeittic . I. da go:tala

Ot'ioO•k, em dinh eire ou em a peliree da divida
..tibliea, para garantir a assignetura do coei-
tina()

5 ° As proposta; deverão conter os preens.
por extenso e em ti elejam° Z , tm II come a ie.
dicaÇãO das T.Sidencins titia :ropen,ntes;

6.4 O serviço do reons . ÇÃO d.. calea mento.
pira a eanalleiteão de £U111:1.8. traz e C:3,1WI),
será pago aos emp eit eict,s peias t da lias em
sego% sendo a cobrança feita directamente
pelos contractantes ve l udo se 'ratar de gaz
ou esgoto e por int. rmedior da Prefeitura,
quando a cannalielição f. ) 1. do :mia.

As propostae S'erz:O entreentas e aLe rtia eje
oreeettea. dos proponentes no gabinete desta
diectOorie.

O proponentem deoeeão elirlydr a ol.serear
as oliapiisiçõea da resolução de 19 de fevereiro
do 187-1.

Directoria de Oi.rae da Prefeitura do Die-
tricto Federal, 6 de abril de 1693.— O P

Euelydes Draz,

•OPOÉTARA. COMMERCIAL

De notifámc,To aos ,..,,cionistas da ginpre.ia
Vir,00 da . Drazi aimizoo-rieseriptos, para,
dentro dr, proso de uni Mc:. que correra
dd primeira publ , fario deste, satisfazerem
as respectivas ent. • • 43 que devem, cor-
re,prmdentes às sua, acOes, sob as penas

-

O. Dr. Caetano Pitt ) de Miranda Monte-
negro, juiz da Comam Cornmercial do Tri-
bunal Civil Criminal da Capital Fe-
•eral, e, c.

Faz sabem aos que o presente edital virem
que, por i ,ate da Empeeza. de Viação do
Brasil e cot oit tudo de dtstribuieeio do pra.
siderite deste Cdonu.a Commercial. lhe fdi
apresentada a netiçree . to teor seguinte:—

Ilbn. e Ex tu. Sr.presidente da Catnatee Com-
meneai do Teibunal Civil e Criminai—Diz a
Etnpreza de Viação do Brázil, com sède eesta,
e ipiral, a ma da Alfanitega n. 24., que, tteedo
os aceiont ias constantes da relação junta (do-
en meti te I,.1) deixado de realisar as entradas
de capital silbacripto nos prazos mareados
ap zar dosconvites feito nos jernaes desta
eidalle e das prorogn6es concedidas . (do-
cument) n. 2), se acham conseeuinternente
incursos na pena do art. fl n ultima parte,
das ost:tUto da ompreza ; e havendo a
te.sembli a geral de 14 de janeiro ultimo re-
oIviclu eue a directoria procedesse nos ter;.

iene -1ne ate s 33 a 34 do decreto n. 434 de 4
leíulito ;le 1391, seja ordenada a netitieriet;te
dos ditne aceieni g ra.e para, no prazo de 30
dias. a ...untar do edital do intimação, virem
satiefazer as entradas em atraso. sob pena da
Lineamento, e. lí julgada a noltleaçãe por
sentença, serem as :teça s vendidas em leilão,
por celta e risco dos meemos aceioniAtao
rnt te cemprelores sor-lhes applicarlo a dia-
posto no e:tad., deereto de 4 de juloo. Para o
que requer-se a V. Ex. se digne distribuir, a
ereeente a ton dos respectivos juizos dessa
camarim, e assim espera deferimento Rio de
Janeiro. 23 de fevereiro de 1393.—Dr. Jotio da

M lo». Estava d •widamente Inutili-
sada uma estampilha no valor de 200 ris.
Deepaeho: Ao Sr. Dr Monteie . gro. Rio, 2 de
trier•ço d • 1393	 13 ,1,inga. Sobre .o que
nroferido o s •guinte despilelto : — D. notifi-
que-se. Rio. 2 de maseto se 1393 eze oe-
nevo Dia r.buição : Distribuída a Lopes Do-
mine:fleti, 2 de março de 1893.—J.
A relação a que se refere a petição é do too

Abril [18931

•

1008 i. 1 .0 0,3 vou	 me a g r .:1	 jati do ea.:(1
quanto ás 1I. as que comitit tter no desempe-
nho do preeente contracto.

A multas serão impostas pelo fiscal com
recereo para ti Minieterto da Industrie., Viaçeo
e 01,ea .t. Publieas.

13a

No raso de deSaecortin entre o governo e
pont I kan tua sobre a Inteeliee eia dae clausnl . a
d.) rf-yeetiv0 coUtr;seth, itR que,tões se..ão
&atidas teu ultima instancia e sem mais
recureo, p lo Nlinieterio da Industrie, Viação
e Obres Publicas.

14a
O presente con t racto vigorará pelo prazo

que mate on ..enha ete gos erno e segundo a
Coa -It erar:eia; e sele contado do dia em que
cineeçar o serviço.

Directoria Geral do 'Viação, 29 de março de
1893 — Jo ery e ier M4ia Mucá.:do de Assis.
director-geral.

E. de, Perro Central do larazil

CON0URRENCIA PARA ENVIDRAÇAMEN"r0 DE
UMA uOTUNDA

Da ordem da directoria, se faz publico que
no dia 10 do corrente, ás 12 horas. rece-
bvi-ee propostas nesta secretaria para o tra-
bal ; io de collocação t'e vidros n t. lim Peena da
no' a rotuoda da Barra do Pirahy, com uma
superticie de 1.aree.',00..

A coneurren(ia verza.rá só•nente sobre
prece) da mão de obea, e o prazo para a con-
cliteãeda tnesms„ sondo os vidros e In ti, .na-
tere.1 a empregar-se fornecidos por esta
estetla.

propo tes, para serem tomadas em eon-
sidereção. devem ser seltaitte e trazer a
ind coleio da re-ideneit dos pi tpontrates. Se-
rão abertas no loear, dia e eit ea acima dedo,-
rei jos, em ve ,nerlÇa, dos intetessid,se...

Os proponentes encontrarão nesta secre-
tana as eepeeiticações .do serviço a fazer-se.

Seeretat . ia da Estrada de Ferro Ce
do Breei', 3 de a ril do H93.-0 secretai
Meneei Fie-nen:ias Figueira.. 	 (•

Directoria Geral dos Correios

PROPOSTAS

Ne:Oa divisão receliem-ee propostas em
cartas feceadae. até :0 da 10 de abril proximo
para a comera de saceoe de auiagetn. malas
Oit castra, encete: de brinzão e malas de leria
ieutilisedas eaea. o serviço desta repartição,

peopeetee devem %e r e ';-tilas .touveni
cal c mente.

Di e is'.o Ventral da Directeria Geral dos
Ceer , ios, 28 de março de 1893.— O sub dire-
ctor, Agimo tio u:e4o LI rros.

c.

•
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tante --Documento n. 1-a-rae1n allotios "cios
nistas da Empraza, Viação dd Beazia e ra atrasci
da .s entradas de capital: Vau ve Pauline Gual-
Der, 10 0/.. 200 acaõas, 2:0003; Joan N guelra
lanes, 100/a, 50 acções, 500$; Josa Dias
Carrapatoao, 1 .1„. 50 aeaões, '''503; Dr. Ma-
ngai da Silva P,eraira; 15 "a,,, 1110 acçõ es ,
115003; Antonio José Martins, 15 0 a, '11;
ções 150$ • Dr. M guiai, José Rodrigises Pe-
tairai 15 "4, 1 00 sus:5S,, 1:504 : Antonio . 30 °A1 ,009 30:0003; José Joaquim. da
Alves Guimarães, 15 °/, 200 acçõe4; 3:003 ; ladeias; )0 Is MO acçaes, 24:0093 ; Dr, Ernesto
Antonio Henrique de Araujo, la °I, , ao ae- • de rasam Cai:Mama . 30, of„ 1,000 aeasaac,

çõaa , 7503; Pedro da Costa Leite, 20%, 10)0 30:0003; Augueto Caetano . da Silva, 30 a/0
acções, 20:000$ ; Antonio Rolrignee Pareira, ; 300 acçaie s , 9:0003; Jooé Manoel Navarro.
20 fina . 250 acções, 5000$ •' Abílio Ansonio ; 30 sa, 1.000 . acções, 30:0003: A. C. Cardoso de
Marthea Pereira, 20 "ia 900 adçõesi 18t00$; Carquaitaa, 30,"/. 235 acções, 7:0503; Antonio
Bernardino Joad Ferreira, 20 °A, 01 acça ,a, g".1(aié Pinto( 301,,	 paçõess 1':000a; Visconde
1:3403 : Joaquim ^ Pereira Coutinho Guilna- de Duarat, 30 "/„ 	 a.(0'	 ,Claspar
rães, 20	 500 acções, 10:0033; Antonio Marques Leite. 30 "A 50 aCQ, 'es. 1:5003;shriad
Ilha Moreira, 20 "Is, /i00 acç es. 100013; de Credita Publica. 40 °a 590 acasales, 20:0003;
Chlataao Albeato	 .iniah,	 1.; 410. adaliee; • A	 11gostioho A mi gai° Guadea Lisboa, 30 .
9:400$ ; João Antonio P	 siereira D as, 20 010 , 10 adaii. 3(14; Carlos 1M110aZ PereiraP40
210 accries, 4:20043 ; Antonio Maria dos Santos„' 500 acções, 20:0003; F411'111d 'tiles 4- gogza.
20 280 aeçoes, 5:6003; Albino da Coata 4n /0- 10)a ações, 4:0003; Joaquim Guimatai,M,
Lima B •aga; 20 e/ ; 100 accões, 2:0003; J.40 40 0/0 165 neçõe,s, 6:604; Antonio Barroso
dardia, (te Almeida, 20 "A. 50 acç 'fres, 1:930;
Gastavo Erailio Wachneldt. 20 Is, 100 acções,
2:0003; Theodoro Ri ale, 20 °A, 200 acçõe.,
4:004; Banco Luto-Brazilaira, 20 "a„ 450
cações. 9:004 ; rumino Garcia, da Roxa
+hialina 20 0/.. actO adaaaas, 12003 Joa-
quim Pedro de alcantara, 29 °A, 959 nuo''.es,
19:000$; Antonio Augusto de Azevedo Soda!).
20 . 100 seções,. 2:0003; FS •lippe José
Pereira da Silvai 20 '10( ,75 actities; 1:5M;
3oaqixim Placidino de Campos, • 2d ,?Àiri
:Seções, 4:100:t ; José Barros da Fonseca, 20 "ta
300 acções, 6:004 ; Fran aisea da Silva Bran-
dão, 20°/„, 100 acções, 2:010$: Albarto Drolbe,,
20 °A. 100 aeçaes, 2:0003; Lenuoldo Then
Brink, 20 0/„; 501 tieçõas, 11:0093; alvarae
Porlty 8c Comp., 20 50 acaaes, 1:004;
Dr. Honorio Vargao, 20 0/s, 3'IO acçaas, 0:094;
Joila Sardinha do Anulo featinairiaao, 2 1) ‘,/„,
23) fmries, 4:6"03; Olympia Ferreira das
INicaea, 20 °/. 50 acçÕea, 1:004; Manoel Joaa
gani Rodrigues Monteiro, 20 "1., 20 .aciasis,-
4003 ; Angusto Cear de Oliveira. 20 0/.. 50
aeça'ais, 1:004; João Farra ris Girardot, 20 V.
1.000 acções, 2(1:0003; Antonio Corrêa Ile
Avila„ 20 s ts 900 nações; 18:000ta; José Pe-
reira Magalbiles, °A, 100 aéçoa g , 2:o03;
José Luiz Camina.da Junior, 20 "/„ 5a) ças,
1:0003 ; Dr. Alfredo da Roalia laistoa, 2;1"/„
50 (seções, 1:004 ; José Cesac da Silva Ama-
ral, 20 a. 100 cetieo, 2i000a; Joils; Manosl
Itodrigues dos Reis, 20 '1„ isou asa5es,10:000a;
Almeida & Paiva, 20 °/,, 50a acções, 0:0fl ' 13 ;
Desiré &Bus, 20 4 /.., N) acataia, 2:0003; Banco
de Minas elenco, 20 "/.. 500 acções, 10:0011a ;
Francisco J056 Teixeira Moreira.20"1. 100 ac-
ções. 2:0003; José Angusto Teixeira Caraujo,
20 o/. 200 acç - tao , 4:0003; afaima Jorge M tta.
20 "/. 150 acções, 3:000:3; Elysen de Souza
Bittencourt, 20 0 /„ 90 acções, 1:8303 ; Domin-
gos Peres, 20 0/200 acealas, 4:0093; Cicero de
Pontes. 20 • 10 acções, 2003; Jean (lia-
lherme Solde,. 20 "A 400 antas , 8:004; &ião
Evangelista da Silva nomes, 2 ,) '1, 100 acções,
2:00; Luciano Cardoso de Montenegro,
20 o/, 100 acçõas, 2:0003; Jts ,é Luiz Ferreira
Fontes, 20 acçõas, 700$; Francisca José
Corrêa. Quintana, 20 0/„ 100 anões, 2:004;
Manoel Pereira Junior, 20 °/,; 10 acções,
204; José Augusto Ferreira da Costa, 20 %
1.233 acçõas, 24:0&1; Banco União Ibero-
Americano, 20 °A 700 acções, 14:0003; Vir-
gaio de Oliveira, 20 "A 200 ações, 4:0003;
Cortinado Jacab N emeyEar. 20 225 acatai%
4:5003; José Candido Guilhobel, 20 01„ 5 ac-
çties, 10:0003; Francisca Tavares de Medeiros,
20 "/- 20 a . aõas. 4003. Dr. Benjamin Franklin
de Albuquerqua Lima, 20 /„ 1.200 acções,
24:0003; Antanio Marques 5. Junior, 20
250 aeçoss, 5:0103; Antonio Duarte Pinto Ju-
nior, 20 "1, 15 a,cçaes. 300S; Antonio d;1 silva
Lisboa. 20 "1. 200 acções, 4:0033; Affonso Luiz
Pereira da Silva, 20 '10 1.200 acções, 24:0003;

Ferrittndas, 4(j e/. 60 caiçaca, 2:404)00.
Pelo que são notificadai ei adeionistos acima
daocriptios, para sciencia do que, dentra do

i prazo de laia mez, que correrá da primeira
publicação dea te edital, sa,) obrigados a sa-
tisfaze!' à Emprerai Viação da Braafl as

entradas de suas acorres que se acham de-
vendo, visto não o terem feito por owasian
dá. raspeativa chamada, sob pena da sereia aa
aeçaia vendidas em publico leilão pelo provi
da catação na oceasia.s o (leste, par conta e
risco dos notificados, para pagamento de seus
debito° á !nasala empraza, podendo esta, CO90
não soam ellas vendidas por falta de com.
prad ires, daclard-as perdi las, tudo doe t 'r-
mot da& patição acima transripta elei vigente.
Para emanar, pasaou-se eate e meia "tre.s
igual teor. qne oe eão publiendoa por l0 vezes
no Dia r. o O Ire i& e ..hroot d C ).a ,ui ..cio, rolhas
da eir;.nlaçã,o nesta capital, séde da empreza
suppiicante e allixados na fôrma da lei, de
cuja affiXação o portairo dos autlitnricio la-
vrará a -canpetente certidão para 5 r junta,
aos raspe.ati VOS muna. Dado e passado nesta
Capiti Federal aos 3 de março de. Itaal Eu,
José Luiz da Silva Moreira, escrivão interino,
o subscrevi —Caetano Pinto de Mira,; 'a Wa-
tt...cgr°.	 (.

CAMARA. COMMERCIAL

Dc praça coni o prazo de 1' dias para venda
e drrentata:do de 200 acçõ:tt

0. Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Anglia, juiz .na Camara, Cornmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc., etc	 •

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem que o
parteiro dos auditorios deste juizo ha de
trazer a pablico pragas) de venda o arrama;
tacão, a quem mais der e maior lance offe-
reeer, ás portas da casa da rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 10 de abril do corrente
anno, depois da audiencia do esty/o, que
aontinúa a ter Jogar á, 1 hora da tarde, 200
acções da Companhia Industrial Agricola de
-Paraty-mirim, do propriedada de Jea,0 Gabriel
de Carvalho, com 30 reallaad s e do valor
nominal de 200$ cala unia, as quaes constam
da ca.utela da mesma companhia,a qual acha-
se depositada em poder de Joaquim Francisco
dos Santos, thesourairo da Companhia de
Seguros Protectora dos Ooararios e foram
dados á aeallora por Jaão Gabriel da oaralaa
na exeenatie que lho move a referida com-
panhia da asguros Protectora dos Operarias,
cujas nações vão á praça, pelo pr eço ala
avaliaçao. constantes dos autos, á razão da n=

cada uma, para paaainanto da dita. execução.
E quem as quiser arrematar deverá compa-
recer neste juizo no dia, legar e hora acima

,	 .
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Notifloaçdo uos diversos accionistas da Co .npa-
' a la Fabri a de	 Çutternbera, para,

deatro do prazo de um mei,a contar da Pati-
m:as:asa deste edit .d,g,,tisf.4.1arcin as entradas
em atraso correspondenMs ds suas acçaes
conforme a relaçdo abaiar tronscrtpta, sag,
as panos da 1e.•
O Dr.- Caetano Pinto de Mi , anda efotene-

gro„fitiz na Camara Coramercial do' Tribunal
Ci v il e Criou/nal da Capita! R .dend. etc.

; Faz saber aos que o presente edital . Virem,
que, por parte (ia Companhia Fabrica de Pa-
pai Guttamberg e em virtude da distribuição

•.do presidente desta °amara, lhe fof aPreasn-
: tuia, uma•petição ^ do teor seguinte:
;um. Sr. Dr. pres i denta ;da Camara Corri-
• mescial do. Tribunal Ciai' e . Crilairal—Diz a
Companhia Fabrica de Papel Gsttemberg,
com sede nesta capital, á rua do Carmo n. 18,
que, tenda os ascionistas O nitantes da relação
jnnta deixado de fizer as ensradas 9, que es-
taaain obriaados na propoltçã g das quantias
designadas na mesma relaçao, o Informe are-
saraive o art. 3 . doo satia a:ti:autos, apesar de
ter a, 'sua diraataria espaçado o prazo de suas
chamad is de 10%, Intuito alam do que se acha
mareada no art. 5° dos niestsioa, causando isto
embaraço ao lasenvolvaranta das demais de-
petrianclas fabris: da corna:salda i tendo a a-
brias iniciado os !.03113 trdhall10? com can-
alizam. Inearreudo os aedo listaa em atrazo

1 na lisanalaão e s.toeçáo do art. 4" do e erreto
ri 850 d).• 13 de outubro de 1a9a; e para que
tenha togar a venda ordenada, nesse artigo
e na fatia da licitante restortarti
para a sala:abaula:, s' faz vecesaaria. a :nti-
mação judi ' i al por edital dos (adonisais eia
atraso. na f rna estabaleciaa na ar igo citado.
Pada a V. E. a nomeação de juiz que
ha de funceionar, afim do oadenar a notifica-
ção aos accionistas nienclotia,los na relação
junta. aam de, no prazo do uni me?., que atará
contada da lacta da publicação do rena-ativo
ed tal, virem ra dio:ir as entradas aii i.estaseitt-
cadas, sob as panas do art 4' da decre to cf-
tido de 13110 oatabra da 1890. P. D. Capital
a.r.'esdeepriitpil.„0 I3 Fe(14), yr: ew t809$ 	st1,

 . Estava u rna es'

tamilftha. de 2 , i° réis devidarhen i
Deepacho a: Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 13
de março de 1890. —Pitanya, Sobre o mie deu
este j uizo o despac' ,o s gtiinte. D. noS: aq ue-
sa. Rio, 14 de !riam-. de 1800. — nee-eara,
Distribuição: D. a D aninguea em J4 de março
de ;890,— 7. Cmceielo. A; relação a que se
refere a patiatia supra é do- V .or -aegninte
Ralação geral dos accionistas da companhia
Fabrica de Papel Guttembarg, que estão em
atraso de suas entradas e (pia não teimo acu-
dido ás ehauladas da administração nos ter-
mos dos arte. 5" e .7* dos &ris estatutos No-
mes do: a aionistas. Numera de acçõ es pres-
tações de 10 'A ou 24, por acção do valor no-
minal de 21103. que não realisarain. Adolpho
Schmidt, 10 neçaes. 7a, 8. . 9 ,i e Ra pre,staa Cs,
valor total 800.3 ; commendador Alfredo Jose
de Emitas, 10 a.C.:WS. 4 à . 5', 6', 7', 811 , O' o
10' prestações, vaeor total 1:4003 ; Dr. • Ant '-
nino Fialho. 10 aaçais, 9,, e 10.,
prestações, valor total 1:0005 ; Antonio Far-
aandes Mala, 2. acções. 4 3 5". 0 1 .	 8a , 91 e
10" prastaaheo. valor te-ah	 ; Antonio
Meà.cir,.,:4. 20 acções, 3 9,, 40 , o, 7,, 8', tn e
10* prestaQ-es• valor total, 3t2003; eommen-
dador Antania Nu nes Pi eai2fi acções 5'. (1',
r, W.O. e 10'. prestações, srailor botai. 2:4003
A .Cavalcanti,20 D;CçãOi7a ,b' 9' e 10"arestaÇõesi
valor total 1:6003; Dr. .Arthur Ternan-i

MA:R VI orrrerkt

A. Floritaat dornsi.20"A 1.000 aN5e,t, 20:0003; 1 itine'orrialoa. Pare constata mandei pasaar o
Nta,noel Leite Raposio, ob, a seções, 1003; •glaseute e mais dou s de igaal teor, que serão
Firniirio J eiquim Foreira, Soares, 211 'a, 200 i publicado , e allixados na -0,•:fla da lei. Dada
ações, 4:0003: A. Veanasides & rompa 2e ob, e passado nesta Capital Fedtral da Republica
60 acções, 1:2 , 	 Antanho Aacacio .rnan . lfs ! Idos Estados Unidos do Braga aos 17 de março
Arnacea,• 30 °A 300 anões, 9:0003; Banco' de 1891. Eu Francisco. de Corja de Almeida

•'de Minas Garaetl. 30 a t,,,69.1 acções. '?.0:7003; Cara Reza, eacrivita, o sqbwevi.— SaIrt ar
Br. Aleiho José Cha • anfeo, 	 ações, .A. Maida .3arrelo de Aragdo.

3:00, 4e Jolo Antonio Barbosa de Arado,
CÂMARA COMMERCIAL



rios os direitos derivados de suas responeala
idades. Para constar se passou o presente

eitaa l e mais t,res i.en igual te ia que serao pu-
blicados por 10 vezes durante uai moa, em
l'utis falhas das de maior circulação ,estava-
pital,séledacornpanhia,, e afixados na farina
do estylo pelo portairoIlos auditorios, qu." la-
vrará a competente certidão, que será junta
aos respectivos autos. Dado e passado aos 16
março de 1893. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o escrevi.-Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

SOCIEDADES ANONYMAS
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das Campos da Paz, 20 seções, 5s , +81,
7a ,	 9* e 10" prestações, valor total 2:4001
Arthur Watsou, 5 acções, 4',	 6à . la , 8s,
e 10' prestações, valor total 700a; Augusto
Per.-ira de S117A, Baronet,10 saca 3', 4', 5"
8a , 7 3 , 8', 9' e 10' prestaçaes, valor tora'.
4:530a$; Banco Construetor do Batail, 100 ac-
08-14, 6*, 7, , 8", 9" e 10' prostações, valor to-
tal 10:000$; Banco Mercantil dos Varegist
100 (tacões, 8", 9' e 10" prestaçães, valor to-
tal 6:000$; BeIlarmino Carneiro, 5 acções, 4",
5a , 63 , 7", 8a , 9' e 10' pres a- s, valor total
700as Bernardino Antoni o Macaado Bastos,20
acções. 9' e 10, prestações, valor total 800$;
Caetano Gaspar da Silva, 10 nações, 7". 8', 9'
e 10" prestações, valor total 800$; Candido
da R .cha Paranhos, 15 acçõe 7'. 8". 9" e
10. , pre.atações, valor total 1:200$; Clemente

• M :.rreira, 10 acções, 7", 8", 9" e 10' pec.
staases, valor total 800$; Custodio ala ati a; da
Souza, 10 acções. 8', 9a , e las. prestações, va-
iar total 600$; commeaeaulor Domingos Moi-
tinho, 50 acções, 5a , 6a , "P, 8', ga *e /Os
prestações, volor tOte.l., 6:0 '0; Emmanuel
1. Salomon, 4a, aeaaea 8% g, e 10" prestações,
Valor total, 2:400$; Ernesto da Silva Para-
nhos, O adesões. 6", 7', 82 ,9, e 10' prestações,
vainr total 1:000$; Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga, 10 acções. a", 61. 7", R*, 9' e !Os
prestações, valor total, 1:?. : ',•, Faria Pereira
(Se Comp., 5 acções. 6a, 82 , 93 e 10" presta-
ções, valor tata.1 500$; Dr. Pellaiano Rodri-
guesLima Duarte. 5 acções. 6", 7s, lris , 9' e
103 prestações, valor total 500$; Francisco
Antonio Vaz, 20 acções, ta, 7", 82, 9' e 10'
prestações, valor total 2:000$; Dr. Honorio
Augusto Ribeiro, 20 acções, 	 5a , 6a , 7,', 8'
• 810 1 prestações, valor total 2:80u$; João
Augusto do Costa Rraga, 50 nações, 69 , 7", 8,
ça a los arestaçaes, valor total 5:0 o$
Joã'o Innocendo Borges, 50 acções, 6a , 7*, 8a,
9' e 10' prestações, valor total 5:00$;
Dr. João da Matta Machado, 25 acções,
4*, 5e, 6a , 7a , 8", 9" e 10' prestações. valor
total 3:500$,; Joasrainl carvalho de Oliveira
e Silva. 100 eaçÕes, 6*, 7a , 8', 9 4 e 10" presta-
ções, vakir total 10:000$ ; commendador Joa-
quina -Leite de Castro, 50 acções, 7e, 8', 93 e
isia" prestações, valor total 4:000$. Joaquimaia
Silva arcaz, 50 acções, 4 2 , 52 , 61 , 7s, 8*, 9' e
10' pre"tações, valor total 7:000$,; Jorge (On-
eeição, .0 acções, 7", 84 , 9' e 102 prestações,
valor total 800$; José Joaquim Pores da S, Iva,
15 acções, 3 , 4t , 5', 6 • 7 , 8", 9 e 10' pre-
stações. valor total 2:400$; Luiz de Andrade,
10 acções, 5", 6, 7 , 8-, 9 e lau prestações,
valor total 1:200$ ; Luiz Aesengartben, 5
*ações, 5, 8 , 7. 8 , 9 e lOs prestações, valor
total 60d$; M J. de Olis 'ira Costa Junior,
5 acções, 8'. 9 e solor
total 400$; Marcas Rosenwn 1,1, a acçõea, 5 .
61 , 7 82, 9 A 10 pros açSes, velar total
(500$ ; Moreira Martins & Comp., 15 acções,
e', 7'. 8', 92 e 10' prestações, valor total
1:500a : Dr. Theodoreto Carlos de Faris Souto,
50 acções, 5 4, 6 8'. 94 e 101 prestações,
valor total 6:0S0V, cammendador Thomaz
Alves de Carvalho. 20 noções, 6*. 7', 8,9' e
10a prestações, valor total 2:000$ ; Dr. Vir-
gila: %Milho, 20 nações. 7". 8', 9' e 102 pre-
stações, valor total 1:f40$ Mil • e oitenta
acções; valor total 1 ' 0:700$. Era o que se
continha em a dita petição, despacho, distri-
buição e relação acima transeriptos, com cujo
teor se passou o presente edital, pelo qual
são notificados os accionistas acima declara-
dos para, dentro do prazo de um mez, que
correrá da primeioa publiceião deste edital,
sotisfizerem á Companhia Fabrica de Papel
Guttenberg as prestações que se acham de-
vend o correspondentes ás suas acções, na
firma acima especificada, sob pena de serem
as masmas Rações vendidas em publico
para aagamento da mesma companhia, po-
(lande .ista caso não se affeetne a venda por
falta le compradores, declarar perdidas as
acções e apropriar-se das entrak s feitas, ou
exercer contra os subscriptores ou cessiona-

DIÁRIO OFFICIAL

Pr...:7dripanhia de Fiaçgao e 'Tece-. lagem Carioca
=IMO RELATORIO DA DIRECTORIA, RELATIVO

AO ANNO DE 1892
Srs. accionistas- Cumprindo a lei e o dis-

posto no art. 18 dos nossos estatutos, a dire-
ctoria tem a honra de submetter á vossa apre-
dação o presente relatorio, dando assim conta
de sua administração durante o anno que
findou em 31 de dezembro ultimo.

. Os balanços semestraes e seus respectivos
; annexosvos demonstrarão claramente o estado
da companhia, e assim comprebendereis as

' esforços empregados a bem do interesse
1 social.

No intuito de bem firmar um nueleo de1
operav;os predispondo commodidade e salubri-
&ale, temos augmentado as construcçaes ini-
ciadas em nosso terreno denominado Chaeara
do Algodão, assim como concluiram-se mais
dons grupos ae casinbas, eliando-se outras

•em via de ronetanteção, oaservanio-se nestes
. c aram reções os atai .3 sa int ..res precatos de
hy leae, a par da ara ss bem r! amp liai, eco-
nomia,.

1 Provavelmente, devido , a .aao com que
toem sido curados os preceitos de hygiene,
temos o prazer de vos comrnunicar que o esta-
do sanitario alli tem eido mais que regular.

Pelo balanço de 31 de dezembro ultimo,
vereis que se fez, de conformidade com o con-
tracto do emprestimo, a 1' amortisação de 192
debeatures, em 31 de outubro proximo findo,
á razão de 2 "a, e juros aceumulados, e a sarte
designou os numera constantes das publica-
ções que por aquelles dias :as fizeram, dos
quaes já se acham resgatados e devidamente
inutilisados cento e noventa, faltando os de
as. 5.88e e 5.892, que ainda não nos foram
apresentados.

As obras da nova fabri ea vontinuarn •rn
andamento, tendo já. chegada o p nirneiro on via
cola pa sta da e arra:tora. inetallica, nebenaa.
se .1 11 em ‘, ia5,reln o itro navio com o rest r „
e, si mais adeantadas não se acham stae obra.
é devido á falta que tem existido de apearrios
e materiaes; todavia não poupamos esfolara
para dar-lhe o malar ianalso possivel.

Entretanto, autnpre-nes ponderar a VV. SS.
que, em virtu :e latixa de cambio e outtaa
causas que não vos são desconheci 'as, o custo
desta fabriea voe exceder consideravelmente
do valor da primitivo orçamento.

Para attender, pois, tão . levada diferença
foi ereada aquella conta-Ágio de cambio.

A directoria não poupa esforços para o bom
desempenho do mandato que lhe foi confiado,

; e sente-se cheia de jubilo por poder afirmar
que, som embargo de toda a perturbação pro-
duzida pela instabilidade do cambio, está a
nassa empresa habilitada para concorrer van-
tijosamente em producção com as suas simi-
lares, como bem apreciareis pelas contas que
.agora apresentamos, as grutas esperamos
mereçam a vossa approvação, para o que nos
o erigerno.e a tolas as informações de que
passais carecer.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1893, - Os
directoras.- Geo Holden.- P. B. Suste.-
Felippe Pope.

Abril (1893)

BALA.NQO EM 30 DE JUNHO DE

Activo
depende-nelas e ma-

chiai-anos, valor destas
contas 	

Terrenos e predica, proprie-
dades em chacaras, casas,
etc 	

Alinoxarifado, valor em ar-
tigos de engommagem,
carvão, oleos, artigos de
tinturaria e sctbresai entes.

Linha ferrea, valor em tri-
lhos, etc 	

Berafeitorias, valor desta
conta 	

Semoventes, valor de ar&
maes 	

Chacara do algodão, valor
desta conta 	

Moveis e utensilios e mate-
rial do eser'ptorio, saldo
destas contas 	

Seguro. saldo desta conta 	
Despezas do emprestirno, •

saldo desta conta 	
Acções caucionadas, valor

desta cinta 	
Serviço de incenda) 	
Edificio d escola 	
Mouilia da escola. 	
Debentures em carteira, va-

lor de 1.900 3ebentures 	
Segun to edificio da fabrica,

saldo desta conta 	
Manufacturas e fiação, valor

inventariado 	
Algodão em rama, valor

existente 	
London & Brazilian Bank,

saldo dosai	 	
Banco Rural e Flypiahaca-

rio, saldo desta
Ba co do Brazil, caldo desta

conta 	
Caixa, dinheiro existente 	
Diversos devedores, saldo de

diversas contas 	

5.733:426$310

Passivo
Capital, valor de 15 090 ae-

ções 	
Fundo do reserva,valor des-

ta conta.
Cancã-o- da directoria, valor

sta cota*.	 . . .
ri., !c para assa jíti (.t:n 0

. • atrasas°, iate:. desta
eaera 	

aos .naigem da directoria,
saldo desta conta 	

12' dividendo a distribuir,
dividendo de 15.000 ac-
ções a 93000. 	

Agio do ernprestimo, saldo
(lesta conta 	

Emprestimo por debenture.,
valor de 9 000 debentures.

Ágio da cambio, saldo desta
conta .

Lucros suspensos, saldo de,s-
ta conta 	

Lettras a pagar, saldo desta
conta 	

Juros de debentures, saldo
desta conta 	

Diversos credores, saldo de
diversas contas 	

S. E. ou O. 5.733:428$310

Rio de Janei ro, 30 de junho de 1892.- Os
directores. Geo. SM fee.- P. B. Steele.-
Felippe Pope.- O guarda-livros, 41. M. do
Vai-Porto.

1892

2.559:900$450

1.233:948-4,530

186:654230

365$200

14:109$880

2:800$000

183:178$170'

33:424a120
4.307$270

67:096$650

30:000.0300
33:1883150
10:43aa470
3:1700)

380:000$000

61:234$540

123:775$900

54:279$820

6834150

128:718$393

183:8533600
134$550

450:184$340

3.000:000$000

59:922$640

30:000$000

143:975$700

8:057$660

135:000$000

37:573$000

1.800:004000

37:519$1C0

119:448$270

248:962$990

21:000$0a0

91:980a950



' ---
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

Aedo()

deperidenclas e ma-
chinisnios, valor destas
contas 	

Terrenos e predios, proprie-
dades em checaras, casas,
etc 	

Almoxarifado, valor em ar-
tigos de engommagem,car-
vão, oleos, artigos de tin-
turaria e sobresalentes... .

Linha ferrea, valor em t
lhos, eta 	

Bemfeitorias, valor desta
conta 	

Semoventeo, valor em ani-
mal 	

Chacara do Algodão, valor
desta conta 	

Moveis, utensilios e materi
de escriptorio, saldo desta
conta 	

Mat erial rodante, valor em
caminhões, a. efeios . etc... .

	

Seguros, saldo desta e.a. 	
Despeza.s do einprestiino, sal-

do desta conta 	
Acções eoicirbnadas, valor

des .a conta	 • 	

	

Serviço de incenaio 	

	

Edificio da escola...:. 	

	

Mobilia da escola ..... 	 	
DebenturPs em carteira,,valor

de 1834 debenture a 2001
Segundo edificio da fabrica,

dispendido com a construc-
ção 	

	

Manufacturas, valor inven	 -
tarjado 	

Algodão em rama, valor ex-
istente 	

London dc Brazilian Bank,
saldo desta conta 	

Banco Rural e Hypothecario,
saldo desta conta 	

Banco do Brazil, saldo desta
conta 	

Caixa, dinheiro existente...
Diversos devedores, saldo de

diversas contas 	

• Passiroo

Capital, valor de 15.000 ac-
95e8 	 	 ..

Panprestimes por r'ebentures,
daldo desta conta 	

Fundo de reserva, valor
desta conta 	 •

Fundo para deprecia cão de
machinismo, val or desta
conta 	

•Agi. do emprestimo, valor
desta conta 	

Agio do cambio, valor desta
conta 	

2.568:4933990

1.237:0843190

269:0683180

5673000

14:5873370

9:7003000

197:3423320

13:9313260

20:3063101
12:9913410

W:129150
•

• 30:000tow
33:~50
10:43R3470
3:013ffli!O

366:8003)00

243:8823910

156:51,63670

32:9363880

116:7313580

33:1963140

66:1733100
18:6533)90

573:6363040

6.029:3693080

3.000:0003000

1.762:094000

65:9223640

165:4303080

59:6453500

168:4743980

Segunda-thira 10 DIARIO -91910/AL Abri/ [1893] 101M

Meterias oleo-
•

Luaros suspensos, valor desta
sas, existen-
eia 	 	 8:5623020

Sobresalent e e,
idem 	 	 83:0803610

•	 emita 	
Amortisação de dehentures,

valor desta conta 	
../laros de debentures, saldo

119:4483270

38:4003000

Material para
tintar a r i a,
idern....,...	 6:7603480

desta conta	 	
Caução da directoria, valor

(t osta conta 	

21:1473000

30:0003006.

Linha ferrea,valor em trilhos',
etc 	 . 	

S. E. ou O.

186:6523230

3653200

355:0733450
--_-------__

13° div . d ndo a distribuir;
dividendo de 15.000 abeões
a 83000 	

	 	 Louras a, pagar, saldo desta
conta 	

Diversos credores, saldo de
diversas contas 	 	 ..

120:0003000

330:6013400

157:29910
Mo de Janeiro, 30 do junho de 1892,

DEMONSTRAI:a° DA CONTA DE WORM E PERDAS
ICAI 30 DE Juno DPI 1892

»ebito

Fundo de reserva, 5 o/, quota
deste semestre 	

Fundo contra a depreciação
do machieismo. 2 1/2 n/, ao-
bre o valor do mesmo 	

	

Linha &Preá, depreciação des 	
ta conta 	

•Bemfeitoria, deducção de 5 o/,
nesta conta 	

Moveis e utensilios, deprecia-
ção de 5 °/, nesta conta—.

Seguro, quota deste seniestre.
Despesas de emprestimos, quo-

ta deste semestre 	
Material do ascriptorio,deduc-

ção de 20 o/, nesta conta 	
Adirdnistraçao, honorarios da

directoria e conselho fiscal 	
Conservação, gasto neste se-

mestre 	
Sobresalentes, deducção de

10 0/0 nesta conta 	
Mobilia da escola,. depreciação

de 5 n/, nesta conta 	
12° dividendo a distribuir, di-

videndo do 15.000 acções a
9$000 	

Porcentagem da directoria,
,

	

	 10 °/, sobre 80:5763760 	
Agio de cambio, saldo nesta

conta 	
Custeio da escola, saldo nesta

conta.., 	
Juros de debenturesjuros des-

te semestre 	
Despezas geraes, dispendido

neste semestre 	
• Premios e descontos, importe

desta conta 	

Credito

Recebido pela liquidação de
um debito antigo.. 	 ..

Alugueis, renda desta conta:.
Estopa, producto desta conta,.
Manufacturas, lucro que deu o

panno neste semestre 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.

Stoch em 30 de junho de 1892

Manufacturas :
Em preparo em

diversas ma-
chinas...	 71:4903750

Existencia d e

cado 	
panno fabri-

 52:2%3150
123:7753908

valor xis-Algodão em rama,
tente 	

Almoxarifa do;
diversos arti-

61:5293910gos 	
Engommagem ,

diversoa arti-
24:1193240gos 	

Combust 1 v e 1,
carvão exis-	

2;600$000tente 	 •. •

6.029:3893080

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892,
—Os directores, Geo.—Bolden.—P. B. Steele.
—Felippe Pope.-0 guarda-livros, A. M. do
Vai-Porto.

DEMONSTRAÇa0D CONTA DE LUCROS PERDAS
EM 31 ioe DEZEMBRO DE 1892 •

Debito

Fundo de reserva, 5 °/,, quota
deste semestre 	 	 6: 0003000

Fundo para depreciação do ma-
chinismo, 2 1/2 o/, sobre o
valor do mesmo 	 21:4543380

Pot contagem da directOria,100/,
sobre 20:00 13 	 	 2:000$000

Linha ferrea, depreciação nesta
conta 	 	 823200

Bemfeitoria, deducçã,Cf. de 5 o/,,
nesta conta 	 	 7873780

Moveis e utensilios, depreciação
de 5 o/, mata conta 	  ..	 5963320

	

Material rodante, depreciação	 •
de 5 n/, nesta conta ..... ... 1 :068t7l0

SRVIlros, quota deste semestre. 10:8883990
Despelas do emprestimo, quota

deste semestre..	 .	 	 2:0^0$900
k! tterial do escriptorio, deduc-

cão de 20 n/ nesta conta....	 6503320
Administração. honorarios Ida

directoria e congelho fiscal— 19:8003000
Conse-vaçãe, dispendido neste

semestre 	 	 12:3983310
Agio do cambio, saldo nesta

couti . 	  130:955$880
Sobresalántes, deduedão de 5 °/,,

nesta conta 	 . 10:6653840
Mobilia da escola, depreciação

de 5 oh, nesta conta 	 	 1583820
130 dividendo a distribuir, di-

videndo de 15.000 aneles a
83000 	 — 	 120:0003000

Custeio da escola, dispendido
com esta verba 	 	 1:4033340

Juros de debentures, juros deste
.. semestre 	 	  62:52$U00

Despezas geraes,dispendido neste
semestre 	 	 26:9133200

Premios e descontos, saldo desta
conta ,	 12:9203770

Hill Gomes & Comp., diferença
de cambio nesta conta 	  , 12:4693130

Amnrtisação de debentures, va- -
lor nesta conta 	  38:4003000

------
494: 125$830
-----

Credito

Material de tinturaria, lucro
nesta conta...	 I : 787.4380

alugueis, renda desta conta 	 7:981,960
Estopa. producto desta conta 	 339,g20	 '
Manufaturas, lucro que deu o

panno neste semestre 	  483:0083.870

	

S. E. ou O 	  494:1253830
---

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.

6:7503000

21:283$,810

1213790

7423620

1:644 240
11:040 90

2:0003000

5453880

' 15:8003000

5:1343540

9:2313170

1663970

135:0003000

8:0573660

37:5193100

1:6523400

t3:000$000

19:7943520

14:8673610

----___---__

323t400
8:2833010

803000

345:6683190

354:3543600

54:274920

S. E. ou O.

. e



Stock em 31 de desembro de 1392

Mentir I cturas
Em preparo nas di-

versas maebinas 75:774370
Existencia de pati-

no fabricado.... 8 •:743W0

Algodão em rama,
valor existente.

Altnoxarifado, di-
versos artigos.. 52:328$08e

E n g. e m in a,gam,
idem 	  38:214$230

COAI basti	 car-
o ex l sten te 	  9 : 522 P00

Materi sa ol•osas,
existennia 	  13:01:1;3350

Sebresals:ute, idem 93:992-520 209:

Linha ferrea, valor
em trilhos, etc..	 570 O

S. E. ou O.	 399: e-8.,(,

- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.

32:9's01g."8•3

,,o	 soel:el findo em 31 de deze.mbro

t:	 rrpinroevactri taoss;::citolexs	 drei rfee--

a-. • s Ue a	 jr: um voto de louvor e re-
, aed i s is:!essi i ts• poh. dedieação e esforços de que

	

4'	 -4.• •-a• ^ dsempen t io de sei mana to.
. • lue e dado á di acussão o reta-.

•• •	 eingeem quer. ndo usar ria
ino approvado 1,11,1111111C—

, --u. de votai' os membros da
1:lo fiscal.

'': .soeade C:transe dt.. Silva
o relatorio, visto ie,r

vi #1, : i •s n i i ,. pelt imprensa e com e e • e-e-

	

102	 :	 aos Srs. accionistas.

1010 Etlegunasa-4eira 10	 td.A.R.73 OFFICIAT,	 Abril [12 931

'Em cumprimento do dispesto pelo art. i
do decre: . • n. 164 de 17 d.• janeiro de Ist;
a companaia declara que •Iiiraiee o are:
findo m 31 de dezetrib ,•o do 1 492 lavr
em seu r,..iist.ro trese termo.s de transferi.. n-
cias de 4.7::2 acções, sendo

Por venda 	 	 470
Por	 	  2 25?
Restituição do canção 	  2 070

S. E. ou O.	 4.7:2

Ri o de Janeiro, 31 de dezembro de 1S92,.—
O dir .ct,nres, (ten.	 B.
Te'ip -.e Po . te,—.t tJ,iO 31". dj Wa'-P krt.>.
gue rd a-li vros.

~fluamo

PARECER DA COM\E-.55X4o mem,

Srs. acionistas—A comnaiss5e eseal
amigmal1.1, em cumprimento. do seu manda o
e a convite „0, I lir Cf,	 dIrk 1.
do eerrente, no escripto • io da compl. Wel .1•
Fiação e Tecela:rein Ca-ieca,
de Março n. RS, e,depoi 4 de -leti !o exame cel
todo', os Parleis' o li vros do s n la (se:
relativos ao anno findo em '3 de dezetel..-..
do 18;•42, vem. -leclorar-vos que teve a sa gs-
/I teça° de encontrar tudo na melhor ordeni.e,
deste exa?ne e das informações que lb ,. !o-
ram fornecidas, verificou a exactidão do
lanço fechado naqtyllt Ilsti; pelo qui prop.'..-
sejam aq alias cont.is

Rio do Janeiro, 10 de março de 1893.—D-
raingo Jo .,d Ferre:ra Pne!wc).-- Dr. 'ar (s.:
Ralc.zsa ITa tit‘gs,—Joartan PacWc.).

REL.n.ç.lo DOS ACCIONISTAS FIM 31 DE DEZElone
DE 1892

Nomes	 Acções
Dr. Alfredo Camillo Valde-

taro 	 	 900
Antonio do Carmo Pires 	 	 :10
D. Amelia Clarice Campos

Steel
D. Retalia Alida, Reit 	 	 4,20
Dr.rerlos Helmut Hastings 	 	 .399

Domingos José Ferira
ei leco 	 	 10

Douglas Moir... 	
	

90

Franco	 An'oni e Guima-
r;ieR	 	 5

Fran k	 ev trds 	
Felippe Pop' 	 	 99
George "%Men 	 	 1.025

.• :a-as..- .....
ilsbeth Le-

...	 .......	 .....
,,-.. s	 .• f.t ....... ....

•::, 1 f . ss ' s ,7 :-• lonnay ('ant-
e .-• .. • .	 .	 .... .......	 1.0, 00	 100

'...,....in:	 13 .••' •. , •a. . 	 	 399	 39
soas• ussi, !sei V. .1e (larva.

! ; to) t... Va geoneetloS 	 	 459	 45
.4:ssle Fon 	 	 1.002	 100
Jane lienry •le Castro Bei-

'Any 	 	 1.800	 180
Jabe .II. Itellamy & Comp 	 	 900	 90
;fol e). ',Voir . 	 	 310	 31
do te: It.-ria-d e	. 	 	 402	 40

,.1lr.sii.., .'„s.:0 ist Vista da
l • C i 1 ,!,.:! 	. . . ........ . 	 	 441	 44

	

H.I ...n. re•‘,1o....., 		 45)	 45
:• s; tie	 ,:e las •.a 8 • eele 	 	 30	 3

-.s.,....sk tte ; : . rayees (11er-

	

500	 50
l' • .ire t',.	 ..oeio 	 650	 63

	

CM	 O
ROLer( \Val li,Cr . 	 	 45	 4
Sophi e A . !Maide 1.,:i • oully 	 	 50	 5
tis...ande de S. rr,misco

	

. 	 • 1.(02	 100
tv i iii at ; r 1-a-a:N.1s_ 	 	 2 O	 20
‘Vir's:ni	 .•=',.,-11.	 .iit'l . '	

	

3)	 3
NVi !r -i ot T. (1.'p 	 	 900900	 90

---

	

Trai  •	 •	 15 000 i..03
R i . -n 1... .hoi..(), :',1 de dezembro de 189?.

, 

Viaus.o !Popular
AcT.t. nA. A. zsrmiit.itt. GERAI, ORDINARIA

A-' einco diis riu inez de abril de 1R91, ao
Lr»:	 . • clitn,,)•)--., riunidw, no sobrado do
pri ': o ra- nen( ral.	 .m ira n, 14. 23 Srs.

censtailles (lo livro de pre-zeno.,
prn• si e pcm promracilo 10.407

eúni 11,7 vetos, O Sr. M;1110Pi José
pra, s ;rieo te do banco de larou aberta

). Vig. ) acharem-se present,s SOCi011iS-
tg s aro numero legal e, de acordo sem .1 que
dete-min.un os est-faltos, pe iii á • s,embh'n

III; i r"	 10 i n ccionista para p ,tesitlir aos

(1 se. oe.viont4ta. ThorrittE (.! a Costa Rlbello
pediu a pllavra o indicou para o re 'erido

c...mito-1E19:10 Manoel Josá Soares,
Jedic:“.•() (pie foi ;ia mimemente neceita,

f)en,lad r soares agradeceu econ-
oi	 seer.iarios OS Srs. Th , /MU da

C st' Rr ivdlo Luiz Ralri gue.s Barb sa
O presidente declarou quea presente

reimião tirdri por fim o julgamento das con-
tn.., do anno baricarin findo em 31 de dezern-
teso de irz :).?. con:Aiiiit ,1 do relatorio

direct-ria e /rir c^r do- cone ho
-Nel i e :4 ,:tzin-i o:u is.: para a el deão do coas 'lho
Ilti,cat e respectivos supplentes para o corrente
nino.

Prourlou-so á leitura da acta da ultima as-
semldOi • o qual foi sem eLscussã.o unanimo .

 ,-..provada.
convidou o Sr. Pollery

leitura do parecer do conselho
ri V:1	 :ites; conclusões:'

O Sr. presidente declarou ' , na discussão o
relatorio r a directoria, chamando a attnção
dos -rs. accionistas para o topi eoqu k se re-
fere á-administração alo banco se por dons
directoras' até á eforma dos estatutos e, nin-
gaem; querendo usar da palavra, foram o re-
latorio e contas annexas unanim ;meilte ap-
provados, abstendo-se de votar os nt!mbros
da directoria e do eonserio fiscal

O Sr. presideete disse que saia proceder As
eleição do conselho fia-ai e respectivos sup-
plentes'e por isso convidava aos Srs. accionis-
tas a trazer á urna as listas; as quaes, rece-
bidas e apuradas em numero de 20, .leram o
seguinte resultado,

Para conselho fiscal. obtiveram vedets os
Srs.:

Alvares Pollery & Comp .(reeleitos), 1'78
votos.

Nicoláo Viggiano (reeleito), 178 votos.
Alexandre Augusto Ribeiro (reePito), 178

votos.
Pa; a supplentes, os Srs.:
Costa, Sollves & Comp (eleitos), 178 votos.
Castilho & Comp. (reeleitos). 178 ditos.
Portenato da Fonsece. Menéree (reeleito),

178 vetos.
O Sr. presidente proclamou membros do

cry.sellio fiscal e supp'entes os senho es acima
votalas e disse qvisi continuava a fazer ar-
dentes votos pela prosprsridade cle baneo,
lein t ,rando nes Srs accionistas que, hoje,
desate da crise por que está passando a nos-a
praça, é ne• •essario qee o acAonista
muito a banco.nPti ao promevensio bons neto-
cios como informando a direet .ria do que
Km beta

Nada mais havendo a tratar, encerrou.se a
sessão e do que, pira constar, mandou lavrar
a p •es otte acta.

E eu. Thomaz da Costa Rabeto. secretario
.assembléri, a su l ser evo e assigno —

3! Irme: Jns ,% presid n'e.— Tho ,,oaz da
Cost Babel/a, 1° secretario.-eLuiz Rodrigues
Barbo., a, 2' secretario.
•••••••n•••n	 	 	4

ANNUNCIOS
Companhia Fiação e Tecidos;

União Lavrenme
Tendo de realisai;-se a assenti" geral or-

dinaria no proximo mez de maio, ficam desde
lá a disposiçto dos Srs. aceionistts os doeu-
menos a qee se refere o art. 147 do deereto
n 434 de 4 de Pilho de 1891.

Rio de Janeira, 4 de abril de 1893.— O
presid -ate, loa° Bvtiem Fe., eira e Costa. (.

DIVIDENDO

No escricptorio desta companhia, á rua dos
Benedietio0S Il. 6, g011r n d, ), paga-se até ao
dia 10 de corrente, das 11 á 1 hora da tarde,
o dividendo de 3fltt por acção.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 193.— O
presidenta , J etta Baptista Ferreira e Costa. (.

Einpreza Viação do

São convidados os Srs. accionistas desta em-
preza a reunirem-se em assembléa geral or-
d meia no dia 24 do corrente mez, para o tlm
in•licado no a rt 21 dos estatutos.

Rio, 9 de abril de 1893.— O presidente,
Dr. JET° ria Motta Atochai°. 	 (•

Inaprencia Nacional

Acham-se 11 venda nesta repart'ção as deci-
sões do governo provisorio de 15 de novembro
de 1-89 a 30 de julajta de 1899.

Preço, 3.$000.
• -

Rio de Janeiro.-1mprensa Nacional-1893.

	

1.098	 108

	

80	 6

	

54	 5

•


